a 
E 


" nisação actual, pouco tempo ao ci 


PORTO — trim 


XIV ANNO | FSiNaAS eo trinco 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


. .-. e o . . “ 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


dd 


PORTO 25 DE MAIO 


A pro posito das emendas à refor 
ma administrativa 
HI 

Como iamos dizendo no antecedente ar- 
tigo, quereriamos ver consignado expressa 
mente em o codigo o principio de inaltera- 
vel respeito pela associação municipal. Não 
desconhecemos que se tem feito alterações 
n'esta parte,e que algumasoutras alterações ha 
a fazer que as circumstancias deixam prever 
necessarias para um futuro muito proximo, 
ou mostram mesmo já instantes na actuali- 
dade. 

Essas cumpre fazel-as, mas outras quaes- 
quer que sejam apenas effeito de combina- 
ções governativas, ou de arredondamentos 
artificiaes e arbitrarios—estas condemna- 
mol-as e reprovamol-as. | 

Tambem entendemos que a administra- 
ção municipal dentro da esphera legal dos 
objectos que lhe competem, deve ser dota- 
da de grande e larga independencia : ains- 
pecção superior do governo exerce-se com 
bom fructo, comtanto que não seja exces- 
siva nem embarace o andamento regular e 


..... 


não remedeia em grande parte os inconve- 
nientes que se tinha em vista combater por 
esse meio. 

A vida economica das localidades deve 
ser-lhes deixada quanto possivel: cada ter- 
ra tem necessidades especiaes de melhora 
mentos que não servem para outra. Inteira 
descentralisação n'esta parte; mas descen- 
tralisação temperada por que ? Por uma se- 
vera responsabilidade imposta aos adminis- 
tradores d'essa vida economica local. 

Seja definida, organisada, efficaz essa 
responsabilidade. Não tenha cada vereação 
que se succeda, o direito de gastar arbitra- 
riamente os recursos municipaes n'aquillo 
que lhe parecer :—faça os dispendios neces- 
sarios mas com plena responsabilidade sua. 
Não veremos então cada vereador concer- 
tar a rua onde mora, abrir aquella onde tem 
popriedades, e deixar em abandono o resto. 
Não veremos emprehender melhoramentos á 
toa, sem nexo, sem plano, sem sequencia, e 
muitas vezes sacrificando o bom gosto, se- 
não a propria utilidade publica, a solicita- 
ções de motivos particulares. s 


“Tudo isto acabaria melhor-por uma ef-. 

fectiva e séria responsabilidade, do que pela 
fiscalisação do governo sempre odiosa, e 
quasi sempre inutil. Os rigores de uma de- 
masiada cenfralisação ou servem por via de 
regra para tornar os serviços publicos mais 
caros e mais difficeis, ou para ampliar in- 
fluencias eleitoraes. 

A constituição da parochia civil é nova 
na nossa organisação administrativa. Será 
boa a novidade? Será má? Os seus incon- 
vientes ha-de dizel-os melhor 'a pratica.-Pa- 
rece-nos argumento de algum peso aquelle 
“que recêia que o novo circulo inferior de 
“acção administrativa, agora introduzido, vá 
cercear e diminwr a actividade da vida mu- 
nicipal, 

Estaremos nós com efeito já tão adian- 
tados na vida civil, que necessitemos de mais 
este orgão no machinismo administrativo ? 
À vida publica, no regimen liberal que te- 
mos, já não absorve e gasta, CRE, “orga- 

a 
grande vantagem haverá em se accrescenta- 
rem ainda os seus encargos? O futuro da 
experiencia se incumbirá de resolver estes 
problemas em verdade dignos de attenção. 
- O quenas parece improprio, é o nome de 
parochia dado a esta nova circumscripção da 
acção governativa. Este nome era consagra- 
do pará significar uma associação espiritual 
e religiosa. Se esta associação de outra es- 
pecie tinha chegado, como tinha com effeito, 
a produzir effeitos civis, e se o direito posi- 
tivo tinha contado com ella em mais de um 
ponto para a organisação de algumas insti- 
tirições, comtudo nem se havia confundido até 
agora a sua existencia independente e de na- 
tureza differente com as novas creações do di- 
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exploração colonial por elles essencialmente 
lesados. Es. r 
Lesados eram com effeito os colonos e po- 
voadores, porque, apropriando-se os padres 
dos indios, eram os fazendeiros obrigados com 
muito maior dispendio a importar braços de 
Africa para cultivar as terras, o que natural- 
mente lhes encarecia os productos de modo 
que não havia poderem competir com os dos 


o: que) 


reito nem usurpado aquella denominação con-| por claramente os factos, porque, se assim | parlamento de Vienna, com o de Pesth e com [pantanos e arrozaes, adaptando-se a cultu- 
sagrada para appellidar uma entidade diver-|fosse, chamar-se á parochia civil uma insti-|o ministerio hungaro. 
tuição nova fôra contradictorio, visto como 

Tinhamos a palavra toda civil e portu-jella já existia. Intendemos porém que o cha-|tar a Croacia sem descontentar a Hungria. 
gueza de freguezia, que dispensaria bem |mar-se-lhe cousa nova é que é a verdade, e 
adoptar o vocabulo alienigena. Isto não é/o tempo confirmará este modo de pensar, se jmostre satisfeita, sem que essa satisfação des- |0s pantanos, de acudir aos terrenos que o excesso de |5e teve em vista. São umas destinadas a tornar 
questionar palavras ; é evitar confusões e dif-to pensamento do projecto tiver com efeito [contente muito a Russia. 
ficuldades que, se são pequenas e leves para [uma realisação propria, e não ficar traduzi- 


sa e toda profana. 


sds. or so HBO) 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem cômo as publicações litterarias 


Como da execução dos trabalhos de enxugóe 
ras salubres os terrenos por elles occupados. de rega pera ta O augmento do valor do so, Egas 
Será preciso achar o segredo de conten-|Começamos em segui | esse augmento lucram 08 proprietários, é justo as- 

preciso achar o segred sa : a : eguida a transcrever este segurar os interesses do estado e os interesses dos 
g] poi ante documento: [PEVREIS Rios, e para isto na proposta de lei se esta- 
Cumprirá lidar para que a Gallicia se Senhores. —Expor-vos a utilidade de enxugar | belecem regras que a meu ver preenchem o fim que 
humidade esterilisa, de regular o curso das aguas prio cs TE a E dos terrenos antes 
: 4 f correntes para que ellas beneficiem em vez de pre- [e depois dos trabalhos de enxugo, e a proporcionar 
Será mister tratar com muita circums- judicarem a agricultura, é desnecessario; é inutil [Os encargos resultantes d'essas obras ao interesse 


nós os que estudamos etymologias gregas e do apenas na prática por uma simples mu-ipecção os subditos slavos do imperio, prin- |encarecer-vos as vantagens que de tão importan- fm d'ellas tiram os proprietarios. Teem outras por 


romanas, já não são assim para os povos|dança de nomes, e por um perigoso acresci- |cipalmente os que acolheram com fervor um |tes trabalhos, emprehendidos com systema e acti- 


acostumados desde seculos à certas ideias 
que se vão agora perturhar, dando-lhe por 


da facilmente. 
Não seria vantajoso por tio pouco, que 
a fórma ajudassea comprehender a substan- 


mo de influencias para as eleições. 


Pela nossa parte, diremos francamente jres de uma exposição ethnographica em Mos- [desenvolvimento da população. 
bussola em tal dedalouma distincção abstru-| que não recebemos a proposta innovação da |cow. 
sa de entidades jurídicas que não se deslin-|parochia administrativa sem desconfiança a 


respeito da sua opportunidade e das suas 
vantagens. . 
Não deixamos de reconhecer que a exis- 


m 0 fazer com que os interessados possam intervir 
vados com energia, hão de resultar para o augmen- [nos actos essenciaes d'estas diversas avaliações, por 
to da riqueza agricola e para a saude, o vigor e o [meio de' uma junta nomeada d'entre elles, e defen- 
der os seus interesses perante a administração pu- 
Melhor do que quaesquer considerações que blica, ; 
Não se po derá deixar dé sustentar certa leu honrpasa de expor gos agora aqui vos geiá = E ti a executar em terrenos paqranonas 
Es ERA zendo, senhores, o conhecimento que tendes das [resultam vantagens mais ou menos consideravêis 
dignidade a e Lp da Pr asia Ada JE + necessidades publicas, quanto é pálio acudir com | para esses terrenos, segundo a sua posição; e por 
possam esquecer as rumilhações a campa- tprompto remedio a um mal gravissimo quo] affecta [isso se propõe que à avaliação seja feita por zonas 
nha da Bohemia, mas evitando-se tudo o que | profundamente a vida e a riqueza de toda a na-[determinadas por esta consideração. Como porém, 


convite que lhes foi dirigido por organisado- 


cia da lei? Se a nova circumscripção admi-|tencia da junta de parochia já era um passo | possa fazer crer em uma alliança com ini-jção. Quando o perigo é de todos reconhecido, não dentro da mesma zona, os terrenos podem ter, se- 


nistrativa não é dependente da parochia ec-| dado no sentido da organisação definitiva da |migos da Prussia, para que os allemães da 
clesiastica, nem ha relação necessasia entre | freguezia e todavia é certo que n'esta parte | Austria não pensem em separar-se do im- 
uma e outra, parece mais razoavel que sejdas instituições publicas nem ha nada, mes-| perio. 


désse a cada uma o seu nome particular, 


já que as cousas são na realidade diffe-|mente regular, harmonico e completamente |o tino politico que tudo isto requer. 


rentes. 


mo nos paizes mais adiantados, de perfeita- 


uniforme; nem entre nós é possivel criticar 


deve fazer-se esperar a adopção de medidas que jgundo as suas qualidades, valor diverso, por isso ses 
o possam eflicazmente destruir. prescreve tambem que dentro de cada zona se for- 
E' grande a extensão dos terrenos em que as [mem classes dos que tiverem aproximadamente" o 
aguas se accumulam e se estagnam todo o anno ou | mesmo valor. Para executar estas avaliações, no- - 
Já isto não é pouco porque não é pouco parte delle, em que as cheias periodicas ou a en-|meiam os proprietarios interessados um avaliador, e 
Fier marés tornam E cultura. On- pera sa outro; Lara o avaliador de 
. e o tempo tem accumulado ricas alluviões, o mau | desempate nomeado de accordo entre os proprieta- 
No meio dos grandes trabalhos de reor- regimen das aguas produz a insalubridade em rios e a commissão, e não podendo haver Ro 


Não queremos pela nossa parte . ajuizar,|o existe, ou pedir o que não existe, apenas | ganisação do imperio parece que não esque-|vez de abundantes e variadas colheitas, para que | pelo governador civil. Estes avaliadores não só teem 


sem a instrucção da experiência, a respeito | com esse unico fundamento de uma regula-|ce o governo a necessidade de fazer da Aus-|taes alluviões dão mais do que outros terrenos apro- 


da necessidade e dos benefícios da nova crea- 
) se E 4 j “ q 1” h º 
ção para a boa e regular administração do 


paiz. Esperamos pela sancção d'aquella pe-|sem esses elementos existentes, que se désse |couraçado, destinado á abordagem, cujo ar-lver o melhoramento do regimen das aguas, não | mento 
dra de toque das melhores theorias, quando|até uma certa latitude maior á sua, missão | mamento consta de um esporão colossal ede 
se tracta de cousas que hão-de ter um influ-|até agora . especialmente relativa aos nego-|126 canhões poderosos; e parece que em pou- 


xo prático na sociedade. Com 


que o interior dos concelhos carecia sobre- 


tudo de segurança e policia. A segurança, |troduzir e que a commissão intendeu ado-|gethoff»e tres fragatas que a Hungria ofte- 
especialmente da propriedade, ea policia que | ptar, apesar de a camara electiva ter mani-|rece ao seu rei. Em julho deve ter a Aus- 
é a commodidade e por assim dizer o aceio|festado uma tendencia até certo ponto diver-|tria quatorze navios couraçados, isto é, uma 
publico da civilisação, faltam ainda pormui-|sa, quando se propozeram emendas n'esta |forçaigual á da Prussia. 


tas partes, ou digamos pela maior parte do 
reino. 

Se a parochia civil trouxer melhoramen- 
tos de segurança e de polícia, e concorrer 
para diffundir certo espirito de ordem publi- 
ca, de regularidade de vida civil, para ini- 
ciar o povo nos interesses geraes e fazel-o 
comprehender a parte que lhe toca, e que 
deve tomar na gerencia d'elles, emfim para 
diffundir o conhecimento e o afasimento dosha- 
bitos e das fórmas constitucionaes, não se 
poderá negar com effeito que a nova insti— 
tuição foi um bom organismo que se intro- 
duziu. | à 

Para obter porém esses resultados de uti- 
lidade real, será mister que o pessoal seja 
instruido sem deixar de ser ao mesmo tem- 
po popular—e popular de uma popularidade 
genuina e não falsa. Os actuaes regedores 
de parochia, aparte as excepções pequenas, 
certo que não satisfazem semelhantes reque- 
sitos; e se a nova magistratura apenas mu- 
dar de nome, permanecendo as pessoas e o 
regimen, a parochia civil—parece-nos poder 
desde já affirmal-o—em lugar de trazer be- 
neficios o melhoramentos, trará difficuldades 
e males. 

Uma vez que a parochia civil não éuma 
associação verdadeira com vinculos naturaes, 
mas uma circumseripção mais ou menos ar- 
tificiale arbitraria, póde escolher-se n'úuma ba- 
se de população mais ou menos ampla, con- 
forme as circumstancias:; e a combinação es- 
tabelecida no $ 3.º do artigo 7.º parece suf- 
ficiente. Rot 

Na comparação que a commissão faz en- 
tre a missão da parochia civil e a do muni- 
cipio, a fim de responder á objecção que fi- 
ca apontada com respeito-á diminuição do in- 
teresse pela vitalidade municipal em provei- 
to da vitalidade parochial, vemos uma argu- 
mentação em verdade de pouca força, e que 
em alguns pontos mesmo nos não parece exa- 
cta, e portanto nem concludente. 
Dizer-se que a nova entidade coopera-mas 
não impede, é affirmar aquillo mesmo que se 
poz em duvida, é repetir o que se comba- 
teu, mas repetil-o nuamente, sem provas. 
Que o pensamento do projecto, que a inten- 
ção legislativa, que o voto da commissão não 
menos que o do illustre ministro, sejam es- 
ses, estamos de accordo. Mas do que se du- 
vida, é de que a realidade das cousas cor- 
responda áquelles votos : à bem dizer é uma 
questão de experiencia que não póde resol- 
ver-se definitivamente e com plena seguran- 
ça sendo pelos resultados do porvir. Dizer- 
se que a parochia civil conserva as attribui- 
ções que tinha, entrando apenas na organi- 
sação administrativa d'onde andava excluida 
parece que sem razão, cremos que não é ex- 


estabelecimentos dos jesuitas. Certo é que a 
avidez brutal de muitos d'estes fazendeiros, 
tio deshumanos como inhabeis, secundára po- 
derosamente as usuaes cavillações dos pa- 
dres, authorisando-lhes a especiosa indigna- 
ção, e facilitando-lhes o obterem para si to- 
dos os beneficios das bullas alcançadas em 


mente mundano. 

Nos principios da colonisação o padre No- 
brega escrevia ao governador Thomé de Sou- 
za: «em mentes o gentio não for senhoreado 
«por guerra e sujeito como fazem os castelha- 
«nos nas terras que conquistam, não se faz 
«nada com elles.» O padre Ruy Pereira no- 
tava pelo mesmo tempo: «ajudou grande- 
«mente a esta conversão (dos indios) cahir o 
«governador na conta, e assentar que sem 
«temor não se póde fazer fructo.» Pouco de- 
pois memorava o padre Anchieta : «sobre es- 
ates indios já temos sabido que por temor se 
«hão-de converter mais que por amor.» O pa- 
dre Vieyra comparava-os na sua opulenta 

hrase ás estatuas de murta que nos jardins 
facilmente se talham á thesonra, mas como 
as deixem algum tempo à vontade, logo vol- 
vem ao natural tortuoso e agreste. Tal con- 


ridade irreprehensivel e acabada. 
Por isso concebiamos que se aperfeiçoas- 


sem a alteração consideravel que se quiz in- 


parte do projecto tão authorisadas no publi, 
co, e que se esperava ver attendidas por ou- 
tro modo. 


Revista da política externa 


Está aberto o parlamento em Vienna. Um 
dos despachos que publicamos hontem diz 
talvez o essencial do discurso do imperador 
da Austria. E” indispensavel que seja sanc- 
cionada a conciliação com a Hungria para 
que possa ter o imperio prosperidade e pres- 
tigio. E' indispensavel que não se pense em 
represalias, e que se converta em respeito e 
sympathia o que tem sido até hoje desfavor 


. e'Ve 


e inimisade. 


-  'Taessãoos desejos, indubitavelmente sin- 
ceros, de Francisco José; sinceros porque sa- 
be o muito que vale a conciliação com a 
Hungria sanccionada pelos 
imperio, e o pouco que valerá a Austri 
não chegar a conseguir o estabelecimento de 
mutuas sympathias entre os differentes Es- 
tados da monarchia. 

Temos visto como a Austria ontrou reso- 
lutamente na via constitucional. O seu pode- 
rio militar foi anniquilado ha onze mezesmos 
campos de Sadowa, mas eil-a que renasce co- 
mo por encanto, e toma parte activa e directa 


-. 


nas questões europêas quando se julgava que 


o seu nome não seria tão cedo lembrado. Sa- 
be-se que tem operado esse grande milagre 
pelo emprego de uma vontade energica. Mas 
alcançará o snr. de Beust formar um todo 
das nacionalidades heterogeneas que consti- 
tuem o imperio, unidas hoje pelo laço es- 
treito de uma liberdade rasoavel? 

Está isso nas mãos do partido liberal que 
se apresenta em maioria no novo parlamen- 
to. O ministerio faz os mais iouvaveis esfor- 
ços para entender-se com esse partido, e já 

ntes da sessão de abertura, tentou o snr. É 

eust, compor um gabinete em que entras- 
sem os homens mais importantes da maio- 
ria. Não o conseguiu porque não ha muitos 
homens como aquelle estadista que não he- 
sitem em arrostar com os graves embaraços 
da situação actual; mas não é isso motivo 
para desanimar o digno rival do conde de 
Bismark. ie da Pr 

São muitos e dificeis os problemas que 
o gabinete de Vienna tem de resolver, e é 
por isso que não acham para, já quem as quei- 
ra, as pastas que o barão de Beust offerece 
aos membros mais eminentes da maioria. 
Não será lida sem interesse uma breve rese- 
nha dos mais importantes d'esses problemas. 

O ministerio austriaco, seja qual fqr, te- 
rá de entender-se ao inesmo tempo com o 
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e meritorios missionarios. Concordaram en- 
tão na necessidade do rigor e a elle incita- 
ram os primeiros chefes e capities europeus. 

As exhortações e apparatos em favor dos 
indios começaram só quando os aldeamentos 
interiores entraram a fructificar, e os padres, 
cerceando as rendas ao Estado, como os go- 
vernadores ulteriormente representaram, se 
fizeram administradores de engenhos q mo- 
nopolios. Nas provincias do Sul, onde era 
mais rara, ou mais dificilmente chegava a 
escravatura africana, o odio à Companhia 
crescia naturalmente em violencia. Os reso- 
lutos paulistas, costumados a decidirem por 
si suas contendas, várias vezes forçaram as 
casas dos jesuitas a condescendencias a pa- 
ctos que bem claro manifestavam o antago- 
nismo de interesses entre olles e os povos. 
N'estas extremidades os padres, tirando par- 
tido ainda dos seus privilegios, consentiam 
n'uma como sublocação dos indios, e quan- 
do, apesar de tudo, a actividade dos secula- 
res os affrontava, induziam estes gentios à 
faltarem aos contractos effectuados, promptos 
a acudir por elles em nome da humanidade 
sempre que os locatarios irritados tentavam 
compellir os fraudadores a satisfazer ás clau- 
sulas pactuadas. Destes repetidos subterfu- 
gios nasciam mil complicações, que todas re- 
dundavam em maior vexame dos pobres na- 
tivos, com todas aquellas cruezas e crimes 
que ao sertanista Leonel Garcia anteriormen- 
te ouvimos contar, 

Os fazendeiros ponderavam : para que he- 
mos de procurar braços caros, ou sujeitar nos 


ceito provinha exactamente dos mais activos! aos inconvenientes dos contractos, que taes 


1tros povos do 


«! 


j : EA SEU Va dos terrenos, antes das obras,mas 
: ; « Ipriados, ambem a calcular aproximadamente o amgmento ; 
a “Renta anna respeitare” por, for A proposta de lei que hoje venho submetter á jprovavel de valor e rendimento que das obras podêr 
ç es. em cons rucção um navio vossa ilinstrada apreciação tem por fim o promo- resu e, Sobre estas avaliações, o projecto e o orça- 
O das obras, assim como sobxe todas as cireum- 
só para se conseguir o enxugo dos pantanos e |stancias que julguem dever reclamar, são ouvidos 
quanto possivel a protecção dos terrenos contra as [Os interessados. Só depois do praso fixado para as 
innundações, mas fambem simultaneamente para | reclamações é que o processo sobe á junta central, 


a 


do parece-nos|cios do culto e da beneficencia publica, mas |cas semanas estarão concluidos mais quatro | promover um systema regular de irrigação, onde [e que o governo, sobre consulta d'esta, determina à 


vasos novos de couraça, que são o «Te-flelle se poder economicamente estabelecer. execução das obras, e as declara de utilidade publi-  - 
Regular o curso dos regatos e dos pequenos |ca e urgentes. AR 

afiluentes dos grandes rios é influir directamente Durante estes actos preparatorios, durante a 

no enxugo dos terrenos e no regimen desses rios, e [execução das obras, e dursnte a final avaliação e 

attingir simultaneamente o melhoramento da sau- [distribuição de encargos, são, segundo a proposta, 

de publica e o augmento da riqueza agricola. representados os proprietários por meio de uma jun- 
Tem pois esta proposta de lei dous fins, am- ta, por elles eleita, or no caso d'elles a não elege- 

GR GS A Ep Po DIR 1 do A bos de utilidade publica. O primeiro 6 destruir rem, nomeada pela commissão districtal entre os in- 
a de fortificar Vi Pan (causas permanentes de insalubridade, que em mui-jteressados. | 

projecto do governo de torihcar Vienna. L-ltos lugares do nosso paiz estão constantemente) | As commissões districtaes e as juntas de pro- 

rece que já esqueceu a que calamidades e deteriorando a saude dos povos, e pondo pela | prietarios podem fiscalisar a execução das obras e 

humilhações teriá podido eximix-se o impe-|jmorte prematura um limite ao natural cresci-| reclamar do governo as Pa que julgarem 

rio se no anno passado estivesse a capital em | mento da população. O segundo é facilitar uma jnecessarias, por intermedio da junta central, Permi- 

estado de sustentar um cerco. 


das mais importantes transformações agricolas, jnadas as obras procede-se a nova avaliação, tam- 
É aproximando, para a execução de trabalhos de [bem por zonas e classes, e é sobre esta avaliação, e 
Acerca do Luxemburgo dizem corres-tenxugo e rega, os capitaes do solo, nas condições | conseguintemente em pro orção com o interesse que 
pondencias do gran-ducado que chegou á for- [as máis convenientes para a proficuidade economi. jos proprietarios d'ellas colheram, que se faz a dis- 4 
taleza um official de estado maior. prussiano |º* destas operações, Do Eid RC ado 
a E SDS pac E Ci) E Tp E' sem duvida que as obras que se trata de [priedades beneficiadas. e 
om as mstrucçoes do mimistro da GUerraTe-Ifazer executar são d'aquellas que a lei deve con- À. conservação e a reparação das obras fica, 


lativas 4 evacuação da praça, e que antes Isiderar de utilidade publica. Assim as têem con- como é justo, acargo dos proprietarios, e ainda n'es- 
do fim d'este mez se terá já retirado a maior |siderado os legisladores em toda a Europa. E não |ta distribuição a junta por elles eleita tem uma acção 


parte da guarnição prussiana. só nas prescripções da lei se Thes tem dado ajdirecta e permanente. 
Em França parece que está o governo 


alta importancia que ellas merecem, senão que, por São estes, em resumo, os principios em que as- 
“m ] numerosos actos de administração publica, e por | senta a proposta de lei que vos é submottida no que 
resolvido a acceitar ampla discussão sobre a | valiosissimos subsídios pecuniarios-se tem promo- | se refere ao enxugo dos pantanos, devendo acrescen- 
politica que estabelece o tratado ultimamen-[vido a sua rapida execução. tar ainda que aos proprietários que desejarem em- 
te feito em Londres relativo ao Luxembur- Na Inglaterra, por exemplo, o enxugo dos ter- | prehender obras da-mesina natureza à proposta fa- 
a ET) PERA renos e o melhoramento do curso fdos rios teem | culta um auxilio eflicaz. 
go. Diz-se que sustentarão a discussão nas 
camaras o ministro Rouher e o marquez de 
Moustier. | 


O que é singular é que a imprensa aus- 


sido objecto da constante solicitude do governo e Ser-vos-ha facil agora avaliar as condições es- 
do parlamento. Numorosos actos legislativos, em psenciaes d'esta proposta de lei. ds 


ue se estabelecem rigorosissimas prescripções As obras de que se trata tem por immediato re- 


A imprensa franceza continta a basear|Para tomar efectiva aplicação das leis, tem | sultado melhorar à propriedade particular, mas são 

De, A z Dei E. Ea dê J dá e a is e, +”. dete » mina " nt o , , i ns : Tr DOI »: nt Deo va r , A) Yi A pp 4 ! LU LIA SL AVE. tis nte tam - (o 4 obras de utilidade. U-. à cas a Pá Za o 
as mais - tis AS ESTETS AS Tia Dg SSTti- Pas + páis a ad É DARE do sed) 1: EVT quado no táuto Eos 2% a o - ] 
AS USONGEIaAS Copeidição ) SUL: ar o regimen das aguas e melhorar os terre-jbviica e de eresse geral, não tnto pelas conside- 7 


tante d'aquelle tratado, mas parece que não nos enxarcados. As leis inglezas, ao passo que de-|rações aliás importantes de economia agricola e in- 
tem tanta confiança no futuro o soberano da Epa e doi de tudo, põem da 0 Dam como ars paes RnRRiciio publica. 
. E mid icita- | dos proprie aros do solo, não so o pagamento do aqui vem a mmtervenção do Boverno. ] ermanecen- 
Italia, o Rs respondendo à uma fel xo | custo destas obras, mas tambem as despezas da [do porém os terrenos melhorados no dominio de seus 
ção que lhe 101 dimgida por uma COMISSÃO | sua conservação. Para se avaliar qual a impox- | legitimos proprietarios, e sendo inconveniente que y 
da camara dos deputados pelo casamento do | tancia que a administração publica no Reino Uni- [estes imterviessem todos nos actos do processo que 
principe Amadeu, c pela cessão de quatrojdo dá a este ravissimo assumpto, basta saber que | se referem ás avaliações, ás obras e à sua conser- 
milhões da lista civil em favor da fazenda, |de 1846 a 1850 dba votou para aumhar bis Go prior do sa juntas. dos Pro- 
disse MERCER e A SO pç SP A RT a execução de trabalhos de drenagem e esgota- ps arios. Julguei, senhores, dever aproveitar das 
Isse que cumpria não € ? va mento de pantanos, a somma de 39.000:0008000 | teis francezas esta instituição, mas julgo havel-a 
teno tratado, porque: podem surgir na Eu-lreis. md:s» melhorado no modo de se constituir. Em T'rança k a 
ropa outras complicações e acontecimentos| - E'de todos sabido que a Irança, seguindo authoridade que nomeia os syndicos, escolhendo-os 
imprevistos neste ponto os exemplos a Vs tem procu- | d'entre os Re Enero nada que pagam 
E). É dia E +. | rado modificar a sua legislação relativamente ás | maior imposto. Em Portugal, se a proposta merecer 
De oma noticia-se a prisão de varios aguas correntes, e tornar mais efficaz a sua leija vossa approvação, aos proprietarios é mantido o 
individuos do partido mazziniano ou gari—| sobre esgoto de pantanos, e que tem destinado som- | direito de elegerem os seus mandatarios. Assim o 
baldino, a quem um membro da junta da | mas consideraveis para promover a execução da «dre- expo o que e o pensamento constante do gover- 
pa 1 A - “mamen.| Dagem.» -  |no, que em tudo quer manter os principios de liber- 
SD de, FARS po cando “Assim pois o exemplo das nações, e as boas dade e de rasoavel descentralisação. . 
te passar revistas em homa. Apesar Ga Per” | ogras de administração publica nos estão aconse- A acção d'estas juntas não prejudica o direito 
seguição operada por forças militares, tem | lhando a adoptarmos desde já as medidas necessa- | que conserva cada um dos proprictarios. de defen- 
augmentado as quadrilhas de salteadores. [rias para pôr termo a males que o E a per- | der e cia ea das EA ame for exelu- 
O. o went dire a dis |severante e a acção constante da lei podem de- |sivamente de seu interesse privado. Estas juntas re- 
Das provincias ! aritima e e o pallde: o | presentam os proprietarios considerados collectiva- 
glu-se uma muito numerosa para às (6 Vl- E' incontestavel direito do estado o destruir | mente unidos pelo beneficio commum que lhes ha de 
vitta Vecchia e Viterbo. Constava que esta-| todas as causas de insalubridade, e o promover o] provir dos melhoramentos realisados, do mesmo mo- 
va bem armada e que pedia, por cartas, di-) augmento da riqueza publica pelo melhor  aprovei- | do que, sem confusão da timitos, 08 predios so reu 
nheiro aos proprictarios, ameaçarido-os tom | timento do áolo; e em nome deste direito deve elle Jnem párá formar uma zona, ou classe, no interesse 
Aide dio d A tas bcp d no “ [determinar a suppressão dos pantanos e das cul-| teclmico e economico das obras. E esta a natureza 
o) Ga o e Pupiedatos im sie * este o fundamento da proposta [e o fim das juntas de proprictarios que a proposta 
o Uriente, dizem cartas de Uonstant- 


- manda eleger. AT AM gu Ca) Eras : 
nopla, com data de 14, que, segundo noti- a ia a - Da gafugara gp pn tuição se dedo 
pe e ao “das de Candia | sex util o erear uma junta central de administração | zem as suas jes, 1, extensão do ato é 
Oi ae edito lido Í ais Cênidia, e dirija pu peroEménta a execução da lei, debaixo | para assim dizer a sia competencia. b 
mer tac ra repeltido por tres vezes €M | da immediata inrpepção do ministro das obras publi- A junta central o as commissões districtnes 


turas insalubres, 
de lei, | - 
Para dirigir a sua execução, entende o governo 

eu man 


um gr ande ataque dado aos revoltosos en |cas, commercio e industria, é commissões districtaes | justificam-se pela necessidade da uma organisação 
Sphakia. que auxiliem a administra ão e protejam os inferes- especial para factos administrativos e financeiros 


do 85 


ges locaes. ira do especialissimos, Estas corporações são directamente 
A's commissões districtaes cumpre fazer um in- | constituídas pela authoridade publica, porque são 
querito para reconhecerem quaes as obras que con- | agentes do governo, e representam o estado. 
vem executar dentro da sua cireumseripção, e a in- A particular attenção que demandam as obras 
| fluencia que essas obras podem exercer já na salu-tde que trata a proposta, a celeridade dos "actos 
Na sessão da camara electiva de 21 do|bridade publica, já no melhoramento da agricultu- | preparatorios a multiplicidade de questões que podem 
corrente apresentou o snr. ministro das obras Ansa ane interação bia pagã pai a Ga dr pá Goner mação das. a 
seo : e ões « ve tomar para « não permittem attribuir ás corporações existentes 
publicas uma proposta de lei, precedida de trab hos se executem segundo a ordem mais conve-lo e na proposta se incumbe a Comidsics e á 
um extenso relatorio, para a extincção dos | niente aos interesses geraes do estado. junta central. PN 


Et. 4 2355*| .. 1) | poros (o XL DA RES, (VreZA É) q H) e 


Pantamos e arrozaces 


' . 
a CT e e me ia e e e o em 


como sito muitas vezes se não conseguem sem| A liberdade dos indios nos aldeamentos |zer d'elles tecelões, pedreiros, canteiros, mar- 

ta, quando á mão podemos haver esses| dos jesuitas não seria mais que irrisão para |ceneiros, carpinteiros , oleiros , alfaiates, € 
braços comparativamente de graça ? Esta a|homens cujo espirito sinceramente se houves- Jaté esculptores e intores. Não faltava por- 
origem do barbaro uso dos descimentos e|se illuminado. Mas isso pão convinha á tra-|tanto a estes neophitos intelligencia, suscepti- 
amarraç"es, que não eram senão numerosas| dicional precaução dos padres. Que a mais | vel de todos os desenvolvimentos. Porque se- 
expedições ou bandeiras, feitas em commum, |zelosa cathechese exercida sobre homens to-fria pois que em tudo o que n'outras espheras 
para ir caçar e escravisar indios bravos aos|mados no estado selvagem não conseguisse |lhes podia esclarecer a razão os deixavam 
sertões aonde não chegava a jurisdicção das|d'elles senão amansal-os, podia ter explica- [como em perpetua infancia? Ainda mais : por- 
missões ou dos collegios. Ição e desculpa. Mas que os filhos, os netos elque lhes não generalisavam a lingua portu- 

As rixas, as invejas, as ruins paixões que | descendentes dos primeiros conversos, nasci-| gueza ou hespanhola, segundo o paiz a que 
muitas vezes tornavam impossivel o exerci-| dos, creados e educados sob a tutela dos pa- nominalmente pertenciam, antes preferiam 
cio da authoridade, e por toda a parte cam-|dres, e com elles os proprios mestiços, que [aprender elles os dialectos barbaros, não já 
peavam sem freio e sem tino, tinham sido | muita vez participavam do sangue etwropeu, | para as primeiras conversões, o que séria in- 
tambem em grande parte semente lançada à|conservassem tanto de boçaes, e nunca pas- dimondável mas para uso permanente e com- 
terra pelos padres com a sua frequente e ou-| sassem d'aquella meia barbarie essencialmen- |jmum, o que muito menos se explica? E não 
sada intervenção no tocante ao poder tempo-|te favoravel 4 sujeição passiva, singularida-tera tambem incapacidade dos indios para fal- 
ral, e com os enredos e motins que armavam | de é que bem demonstra um plano e preme-|larem idioma diverso do seu, pois que, além 
para expugnar qualquer authoridade que lhes | ditação. | do tupi, ou lingua geral, vulgar por todo o 
quizesse pôr cobro aos desregramentos. Mui- Sobre. facto, de si tão concludente, passa jsertão, as diversas tribus e nações facilmen- 
tas e muitas informações officiaes plenamente| de leve o minucioso Southey com haver-se|te se familiarisavam com os termos que ou- 
o attestam. (1) Tentára o governo esclareci-| obstinadamente empenhado em defender os|viam ou precisavam empregar quando se 
do e firme do marquez de Pombal sanar estes | jesuitas, preoccupado provavelmente com afachavam em contacto com gente civilisada. 
inveterados males restaurando o imperio elideia de que se 0 contrario fizesse o dariam N'aquella constante prática transluzia evi- 
respeito da lei, assim antes como depois da|de suspeito por ser protestante, não advertin-|dentemente o proposito de segregar os seus 
expulsão dos jesuitas. Desgraçadamente a in-|do que o dever do historiador é não se mo- tutelados de quaesquer relações que podes- 
fecção vinha de longe, e havia-se entranhado | ver de nenhum cuidado de si, mas unicamen-|sem communicar-lhes ideias diversas das que 
profundamente. Se uma salutar severidade|te escutar o que lhe dicta a consciencia ante [exclusivamente lhes incutiam. Escravidão em 
logrou parcial e temporariamente, como emlo que os documentos lhe authenticam. Es-| verdade era esta; e a maior de todas, e a mais 
Goyaz, restabelecer a boa ordem e conter os|ta porém é com effeito uma das mais graves | profunda e completa, porque em trevas encar- 
discolos, este grande beneficio nem foi geral| provas contra o preconisado systema. Das ar- |cerava o entendimento, e até os impulsos da 
nem persistente. . Não coube no darão extir-| tes mechanicas ensinavam os padres aos in-| vontade supprimia. 
par a gangrena que em muitos chegára ao co-| dios, aos sets indios como elles com muita 
ração. propriedade lhes chamavam, tudo o que aos 

(1) Entre infinidade de outras a carta de D.| Sta elecimentos da Companhia era necessa- 
Diogo de Menezes, governador da Bahia, ao rei Phi-|H0;€ não só das artes mechanicas senão tam- 
lippe de Castella. bem de mais altos mesteres. Conseguiram fa- 


(Continúa) 


Para todos os factos porém, variados e com- 
plexos que nascem d'esta grande empreza, não é 
creada nenhuma jurisdicção especial JAs existentes 
cada uma na sua esphera, devem resolver todas as 
duvidas e julgar todos os litigios. 


Os tribunaes do contencioso administrativo, e|' 


os judiciaes ordinarios são chamados pela proposta 
a decidir todas as pendencias que se levantarem 
com o fundamento na violação de direitos. N'este 
ponto porém convem que seja claramente denomina- 
da a competencia de todos. 

São do dominio privado os terrenos pantanosos; 


- mas é dointeresse publico que os pantanos desap- 


pareçam, e se melhorem as condições do solo. 

Não póde confiar-se a satisfação do interesse 
publico á vontade e aos haveres dos proprietarios 
particulares, nem é justo sacrifical-o a um exagge- 
rado respeito pelo direito de propriedade. Como po- 
rémos predios melhorados continuam no dominio 
de seus legitimos senhores, é justo não só que elles 
paguem ao estado o custo das obras na proporção 
do proveito que d'ellas tiram, mas que sejam ouvi- 
dos, que observem, qro reclamem, que vigiem por 
si e pelos seus mandatarios, e que consintam nos en- 
cargos que as obras lhes impõem. Fes 

A tudo isto busquei attender na minha pro- 
posta; mas tudo isto está mostrando que se faz uma 
convenção entre o estado e os interessados e que 
todos os actos de inquerito, levantamento de plan- 
tas, determinação de zonas e classes de terrenos, 
avaliação, elaboração de projectos e execução de 
obras são unicamente da competencia da adminis- 
tração pura, com exclusão. do contencioso, e dos 
tribunaes judiciaes ordinarios. Pra 

Chega o periodo da liquidação e repartição dos 
encargos. Ahi por similhança com as contribuições 
publicas, intervem o contencioso administrativo. | 

Trata-se de servidões, de expropriações, de li- 
quidação de damnos ou indemnisações, de trans- 
gressões ou delictos, vem os tribunaes judiciaes, 
civis ou criminaes. 

O que existe com a organisação, attribuições, 
jurisdicção e competencia actual, aproveita-o à pro- 
posta para satisfazer o interesse geral, sem offensa 
da justiça, e exigindo dos particulares apenas os 
sacrificios que o bem commum de todos justifica. 


(Continúa) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 116 de 23 de maio 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia ácerca do fallecimento, a bordo do va- 

or portuguez «Mindello», do grumete José Pedro 
anta filho de Thomaz José Franco Sobral, natu- 
ral de Enxara dos Cavalleiros. 


NOTICIARIO 


Inspecção aos estabelecimen- 


tos industriacs. —Pelo governo civil fo-| 


ram expedidas circulares aos administrado- 
res dos tres bairros, recommendando-lhes 
que ao menos uma vez cada anno visitem os 
estabelecimentos industriaes, classificados co- 
mo incommodos, insalubres ou perigosos, a 
fim de se certificarem se se acham nas con- 
dições em que estavam quando foram con- 
cedidas aos seus proprietarios as respectivas 
licenças, para poderem funccionar. 
suffragios.—O regimento de infante- 
ria 10, que actualmente faz parte da guarni- 
ção d'esta cidade, foi ante-hontem à real ca- 


pella da Lapa ouvir uma missa, que alli se 


disse, para suffragar a alma do seu antigo co- 

ronel Pacheco. | 
O regimento trajavigo grande uniforme. 
A este acto religio 

officialidade do regimento 18. 


fructo. 


De nada lhe aproveitou o ardil, porque 
reconhecido como quem era, foi preso e ago- 


ra em vez de ter o destino a que mirava, 
terá o que a junta de revisão lhe der. 

Imposto de minas, — Acha-sc 
nesta cidade o inspector do 1.º districto mi- 
neiro do reino, o snr. João Baptista Schiappa 
de Azevedo, com o fim de assistir á ava- 
liação definitiva do imposto de minas nas 
provincias do norte, que formam a circum- 
scripção a seu cargo. Para este effeito o snr. 
Schiappa de Azevedo percorrerá os Jocaes 
em que existem minas em exploração, de- 
vendo esta visita realisar-se nos seguintes 

No dia 27 a Canellas; no dia 23 a Val- 
longo; no dia 29 a Paredes; no dia 30 a 
Amarante. 

Foram nomeados vogaes da junta da 
avaliação do imposto os snrs. Justino Fer- 
reira Pinto Basto e Francisco José Rodri- 
gues de Oliveira. 

Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos na praça do Bolhão, por motivo 
de desordem, Manoel José de Carvalho Gui- 
mardes, Roza Ferreira e Prudencia dos San- 
tos. 

Pelo 2.º bairro tiveram o competente 
destino. 

Foi igualmente preso Francisco de Oli- 
veira ou Narciso Aguiar (pois de ambos os 
modos se appellida) como suspeito de ter fur- 
tado um guarda chuya. Na occasião em que 
foi preso encontrou-se-lhe um lençol que per- 
tencia a uma mulher por nome Anna da 
Silva. 

Pelo 3.º bairro teve o destino conve- 
niente. 

Noticias agricolas. — O «Paiz» pu- 
blica as seguintes com relação a alguns con- 
celhos do districto de Coimbra: 

Penella—Vão-se concluindo as sementeiras das 
terras baixas. 

E' mau o estado das searas e das vinhas. 

Os olivaes dão pouca esperança. 

Os pomares estão soffriveis. 

Louzã— As sementeiras pararam com as chuvas. 

As secaras de milho e centeio estão regulares. 


Nas vinhas principia a apparecer a molestia; os 
olivaes promettem pouco; os pomares tem pouco 


Os trigos estão bons, e os batataes estão pela 
maior parte regulares. 

Figueira—As sementeiras estão feitas; as sea- 
ras estão soffriveis, menos os favaes; as vinhas pro- 
mettem pouco. Os olivaes estão soffriveis, os poma- 
res tem pouco fructo. * 

— Mira—As sementeiras de milho de secca apre- 
sentam bom aspecto. 

Os batataes e favaes estão cheios de mal. Nas 
vinhas começa a apparecer o mal. Os olivaes nada 
promettem. : 
| Coimbra — As chuvas que tem cahido ultima- 
mente tem feito consideravel beneficio ás searas: a 
sua continuação será prejudicial. 

Os milhos do monte apresentam bom aspecto, e 
os trigos estão soflriveis. As vinhas apresentam 
bom aspecto, deve haver uma colheita regular se a 
molestia que começa a apparecer não progredir. 

Modas. —Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio» : 


“Às guarnições actunes do vestuario do sexo 
feminino apesar das apparentes complicações que 
se observam nos figurinos que nos chegam de Pa- 


riz, reduzem-se simplesmente a rolos e a dentes;| 


unicos elementos de que as modistas sc servem pa- 
ra os enfeites dos trajos modernos. . 

Os rolos, ou «liserés», fazem-se dobrados, tri- 
plices, ou simples; podem ser mais ou menos gros- 


assistiu tambem a |º0s, segundo o gosto individual; e applicam-se aos 


paletots, aos vestidos, e ás saias, dando-se-lhes duas 
córes differentes, quando são dobrados: isto é: 


Promoção. —Como hontem noticia | quando os rolos se collocam de maneira que um 


mos, foi promovido a lente proprietario da 


11.º cadeira da Academia Polytechnica d'es- | 10 «sempre fa 


Pre Ao ATA Aa PO 4 RAT Maga US EANES A 4) 
ã e Ná ae +“ 3 sê “a 7, Ê. 
ta cidade (commercio e escripturação me: 


cantil) o nosso presado amigo e collega Jo- 


sé Joaquim “Rodrigues de Freitas Junior, que 
era substituto das 11.º e 12.º cadeiras. Esta 
promoção competia-lhe por lei em consequen- 
cia de ter ficado vaga a propriedade d'aquel- 
la cadeira pela jubilação do lente proprie- 
tavio o snr. Luiz Baptista Pinto de Andrade. 

Com a promoção do snr. Rodrigues do 
Freitas fica vaga a substituição das cadei- 
ras de commercio e economia politica. 

Hospital real de Santo Anto- 
nio. — Durante a semana finda em 22 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 


- tal.real de Santo Antonio e nas enfermarias 


da cadeia foi o seguinte: 


Existiam no primeiro 468 — Entraram 
141 — Sahiram 128—Falleceram 11-—Fica- 


“vam existindo 470... ni | 
Nas enfermarias da cadein existiam 1] — 


sobrepõe o outro; porque muitas vezes os rolos 
ão «chatos»!... Pedimos, desculpa d'esta necedude; 
W descrever em termos sensatos 
VL . sua 


AS da mod? , 
e - o =, 


| algas :! Je que as - - 
SAO NOCVEM 0 a BR A Pp SaDDA | 

"Os rolos, os dentes, e alguns estofos são mui- 
tas vezes empregados para «simular» certas dis- 
posições da «toilette», taes como punhos, golas, 
aventaes, presilhas e cintos. Servem tambem para 
orlar os dentes, verdadeiros ou fingidos; e para for- 
mar barras por cima dos dentes, em linhas paral- 
lelas, ou em largas gregas, arabescos, zigue-zagues, 
etc, etc, a Eos 

“JK fastidioso, e quasi impossivel, descrever 
todas as combinações a que se prestam estes dous 


| imites agentes no trajo das senhoras que sabem 


applical-os habilmente. Por isso deixamos 4 intel- 
ligencia das nossas leitoras a maneira mais con- 
veniente de se servirem d'elles. as: 
Diz Mm. Raymond que a «roupa branca» está 
hoje singularmente simplificada: os collarinhos di- 
reitos para os vestidos simples; e as «ruches: de 
rendas para os mais enfeitados (postas no afo- 
gado do vestido e na extremidade das mangas) é 
a que hoje se reduz similhante especie do or- 
nato. | Ps Pd PAT 
Esperamos qua a reducção da «lingerie» não 
seja «absoluta». Aliás as senhoras tornar-se-hiam 


Bailes. — O baile dado pelos impera-! TERÇA-FEIRA 28 
dores de França no palacio das Tulherias Misericordia—Festividade á imagem do Senhor 
na noute de 19 do corrente, para obzequiar [Ecce Homo, com-missa solemne, Senhor exposto e 


uim da Silva Praça, como por engano sahiu no re- 
frid communicado, mas sim Joaquim Francisco | 
Taça, To TOM 


o 


os regios hospedes que foram visitar à ex- dale end prada are. arara aee —e e 
- E E SS . - AS : icapelia do snr. Silvestre. Esta testividade €& Teita af o Ro — 
posição, esteve esplendido. A's 10 hofas : expensas dos empregados da Santa Casa da Miseri-| "PARTE COMMERCIAL 
, | PE hs é E e E e. ee” 


meia apresentou-se o imperador nos salões! cordia. 
dando o braço 4 rainha dos belgas; o rei - 
dos belgas dava o braço á rainha de Portu- 
gal, o principe de Galles á imperatriz Eu- 
genia, o principe Oscar da Suecia á prince-| 
za Mathilde e o principe Napoleão á gran- 
duqueza Maria da Russia. 

O baile dado pelo embaixador de Ingla- 


terra em Pariz, lord Cowley, na noute de 


17 do corrente, foi honrado com a presença Ee do ST E neleais a celacê 
. a P: “». | selheiro conde de Fornos— Autos civeis da relação 
da rainha a senhora D. Maria Pia, dos im do Porto, embargante João Marques Perdigão e 


peradores de França, do principe de Galles, | mulher, embargados José Ferreira Pinhacos, mu- 
de seu irmão o duque de Edimburgo e dollher e outros. 
principe Oscar da Suecia. N.º 6:607— Relator o exe. conselheiro Alves 


Publicações.— Segundo diz uma fo) e Sé Átco crimes da lação do Pri reserr 
lha hespanhola, os snrs. Romero Ortiz, Sa- Poblico: Ei a 
lazar e Mazarredo, Carballo, Zabalburu, 
Cuesta e Barcia adquiriram em Portugal da- 
dos curiosos com o fim de publicarem em 
Madrid: o primeiro, a historia da litteratura 
moderna portugueza c brazileira; o snr. Cues- 
ta, investigações sobre o desenvolvimento 
do espirito religioso na peninsula; os snrs.| o 
Carballo e Salazar, dous estudos ácerca dos| via Verde. Francisco José de Araujo e mu- 
progressos de Portugal desde a queda do|lher, no inventario de Anna Thereza e marido—juiz 
snr. conde de Thomar e do estado actual | Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 
das extensas possessões portuguezas na DERA DA *PABIIDA, MAEDA 
Africa, Azia e Oceania; e o snr. Barcia ou- Porto. AF. N.—e. Antonio Joaquim Borges 
tro sobre as consequencias que sob o ponto de eme e mulher—juiz Baptista, escrivão Albu- 
de vista philosophico teve a desastrosa admi- | IE 
nistração da casa d'Austria, isto é, exame 
da transformação que produziu na estructura 
da lingua portugueza o isolamento em que APPELAÇÕES CRIMES 
viveram ambos os povos desde 1640. Vianna. A irmandade do Senhor Jesus dos 

O snr. Zabalburu já tem muito adianta- Mariantes—c. Antonio Antunes Ribeiro e outros. 
da S tradu cção, em hespanhol, da «Historia Braga OM. o sp e ou- 
da inquisição» do snr. Alexandre Hercu-| ros, 


lano. AGORAVO 

Preceito religioso. -Como prova) viia do Conde. Luiz Antonio Loureiro—e. o 
do rigor com que os protestantes observam |M. P. 
a guarda do domingo citam os jornaes de 
Pariz o seguinte facto : COMMNUNICADOS 

O principe de Galles desejava assistir no md 
domingo passado ás corridas de cavallos de | rear srscr 
Chantilly e para isso pediu licença, pelo te- A' morte de Alfredo Acacio B. Ribeiro 
Eranho rain je Anpintorra, e ir “DURO pois! Fabre campa mal cerrada 
A resposta foi que o principe não devia ir e Nós que sabemos que esta vida é nada | 
effectivamente não foi. * Choramos um irmão; 

Preciosidade. —Um dos mais gros- E d'envolta c'os prantos da amisade 
sos topazios que se conhece foi depositado ha Aqui teasemos, ais ga ros da saudade 
poucos dias no Banco de França. E” um to- Arozas da ORAÇÃO 4 
pazio do Brazil, que tem 18 centimetros e 2 CABEMIRO "9, Ma" DIR) ABRNU: 
millimetros de comprido por 11 centimetros)  yancebo infeliz! Quem diria que, ainda ha pou- 
2 millimetros de largura e de espessura. Pe-| co tão cheio de vida e tão joven, repousarias já hoje 
za 1 kilogramma 784 grammas. debaixo da fria louza da campa! 


Esta pedra, se é preciosa pelo seu brilho Morrer aos vinte annos! Morrer n'essa idade 
em que o futuro nos espera e a esperança nos sorri! 


TRIBUNÃES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 24 de maio 
de 1867 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 11:481 (embargos) — Relator o exc,=º con- 


Rrelação do Porto 
Sessão de 24 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Oliveira de Azemeis. Maria 
—e. o juiz de direito—juiz Borges, escrivão Couti- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 31 DE MAIO 


artisticas. Effectivamente vê-se sobre uma! do a verdadeira amisade nos rodeia! 


das suas faces um Christo, de meio corpo.) Altos designios da Providencia!... 
Não eras da terra, Alfredo!... Sofírias em se- 


Esta composição foi gravada a buril ea pó gredo, a vida era-te pesada, e ninguem julgava 80 


de diamante pelo proprietario desta joia, o e tri | 
à : ; vêr-te sorrir tristemente, a nuvem que te pousava 
célebre André Cariello, antigo director da! sobre o coração. y Sist + 


casa da moeda de Napoles. Que Deus te perdôe teus peceados, e aeceite a 
| Deputados dorminhocos. — Se contrição de verdadeiro christão, com que exhalas- 


pos . “| te teu ultimo suspiro. 
são exactos, são muito curiosos os seguintes N'esse derradeiro momento em que passaste 


promenores, indicados por uma folha belga, | d'esta para melhor vida, lembravas-te deDeus para 
do comportamento dos deputados inglezes na | lhe recommendar tua alma; e o abraço. de despedi- 
camara : [da dado a teu companheiro foi o ultimo adeus que 
| E mentalmente disseste a todos os que n'este mundo 
Como as séssões duram de ordinario até ás duas | te eram caros, e que ficam chorando a tua falta, 
horas da manhã, é litteralmente impossivel ouvir | lembrando-se do que sofireste, e de teus ultimos 
essas discussões interminaveis sem se dormir duran-| instantes. ] —* 
te uma parte do tempo. Todos dormem desde o mi- 


7 - Para esses não acabaste de todo no dia 19 de 
nistro até ao deputado noviço. Nenhum represen-| maio em que baixaste à sepultura. Resta-lhes a tua 
ante trata de. «SE ; cad lem 


e trata uestões à | ler 
um se limita a esperar à discuss pda que lho diz o eterno descan 
respeito, e quando ella chega, vale mais estar 
a dormir do que ausente, porque ninguem sabe |nal, e que a terra te seja leve! 
quando se passará á votação. E” por isso que antes Sobre teu tumulo venho dizer-te adeus, dar lar- 
querem dormir no seu posto do que retirar-se. gas à dôr que me opprime. : E: 

O célebre agitador Stuart Mill dorme horas in- 4. L. Pinto. 
teiras com a cabeça mettida entre as mãos. Teve o Porto 22 de maio de 1867. 
cuidado de escolher um logar onde póde dormir á| (131) 
vontade. Foi com a mesma intenção que o conde 
Russell introduziu na camara o costume de se levar 
chapeu de abas largas, Lord Palmerston seguiu o 
seu exemplo. O liberal Gladstone estende as per- 
nas e dorme deitado de costas. Muitas vezes vão a 
cambalear com somno os deputados que se dirigem 
para o presidente para lhes fallarem. Lord Halifax, 


e peso, ainda mais o é pelas suas qualidades | Morrer quando a vida nos parece mais bella, e quan-| 


"* Machinas de coscr Newton- . 
wilson 

k es a Como se yê d'um annuncio publicado n'este jor- 

antigo ministro das Indias, deitava a cabeça para nal, os commerciantes d'esta praça os snrs, Martins 


traz, abria a boca e roncava por tal fórma, que, | & Peres, estabelecidos na rua de Santo Antonio n.,º* 
segundo elle dizia gracejando, podia ser ouvido em [55 e 57, estão encarregados da venda, n'esta cidade, 


Bengala. 6 e CÊ. das acreditadas machinas de coser Newton-Wilson. 
Fineza.—No primeiro dia em que o| | Estas machinas são tão apreciaveis pela simpli- 
principe de Galles foi visitar a Exposição de | cidade como pela perfeição com que funccionam; e 
Pariz. uma linda vendedora de ramilhetes | it uma acreditada folha, a «Ilustração franceza», 
as ida DA a tg : fallando d'ellas, disse, com razão, que operam 
acercou-se de sua alteza britannica, c offe-| com tanta facilidade fue uns: Ercdnça de 10 annos 
receu-se para metter-lhe uma rosa em uma | póde servir-se d'ellas. Tanto as machinas chamadas 


sa de Azevedo linh 


ça para Mocarem o Altissimo te conceda| 


—— Amigo Sons Toqoina em paz 0 somno fi- 


Entraram 5 — Sahiram 4-— Ficaram exis- | vVictimas da moda, vivendo em continuo cilicio !... 
tindo 12 É» Ph: Quer permite mad. FE nen fasar-nça acredi- 
, fis r que a «crinoline-reduzida» está reconhecida 
Serra do Pilar. — Continuam com [como indispensavel no bello-sexo;—que o «mundo 
actividade na cerca do convento da Serra do |elegante» assentou em não abandonal-a completa- 
Pilar os trabalhos de que ha dias demos no- mente:—e que esta invenção, que hoje se torna do 
ticia, a fim de para alli irem fazer exer- | da velha, a riedo AREA A RE os fatos 
cicio os corpos da guarnição desta cidade. o id 
Parece que no principio do proximo mez Ve | 
estarão concluidas as obras que devem pôr RE em taes RaRCTRÕE dE : 
. - MES m primeiro logar, descobrimos que a ilustre 
qe local em condições de servir para sa! redactora do «Jorn das Famílias» com -quánto 
ecfteto. era . | seja excellente pessoa, pertence no partido reaccio- 
Anniversario.—Foi hontem o anni- |nario francez, e escreve sobre modas de maneira 
versario natalício de S. M. Victoria Alexan-| que não inquicte a susceptibilidade das mamis e 


drina, rainha do reino unido da Gran- | dos santarrões que andam a querer emendar o mun- 
banho ETA E o da Sran-Bro-lo, que para clles cada vez está mais perdido. 


E a pe: Pubem | egundo ln rque vemos na «Ilustra- 
A rainha Victoria Alexandrina nasceu |ção Ingleza» axtelianta oral que traduz littoral- 
em 24 de maio de 1819. Completou, por-|mente a verdadeira expressão dos usos e costumes 
tanto, hontem 48 annos. | da epocha actual, bellissimas gravuras representan- 


Temos as mais bem fundadas razões para não 
. 


é z 


Ss «mi 


- o) 


o. - 6 " 


| [do as senhoras que visitam a exposição universal 
Fallecimento. —Falleceuo snr.Fran- do Campo de Marte, onde aflue ET clegancia do 


cisco Ferreira da Silva, abastado capitalista, | mundo inteiro, e tudo quanto ha de melhor no gosto 
que vivera durante alguns annos no Brazil e de trajar. Uma grande parte das senhoras estão alli 


que actualmente residia em Lordello. | representadas com fato curto, cahindo direito, sem 
CPE RN que a extremidade inferior das saias forme bocca de 


O sur. Ferreira da Silva foi quem, de- jarro «renversé» : feitio que a crinoline reduzida, ou 
pois da sua ps do Brazil, mandou pro-[os taes rolos «chatos» ou «roliços», devem dar-lhes. 
ceder às obras de reparação que se fizeram | Às senhoras que ainda usam de vestílos de cauda 
na igreja de Lordello, bem como à constru-|" trazem crinoline alguma; a saia cai-lhes direi- 


E, : + po go, |taye quebra um tanto para dentro na altura pouco 
cção da torre que igualmente alli foi feita | acima do tornozelo, oa lhes dá a fórma pa 


formando symetria com a que a igreja já ti- | das roupas roçagantes, do tempo em que se preza- 
nha. va mais a esthetica do que as frivolidades e as rou- 


casa da casaca. Immediatamente um sujeito 
que estava ao pé suspendeu-lhe o movimen- 
to do braço e disse-lhe em mau francez que 
tivesse circumspecção, porque aquelle senhor 
era o principe de Galles. 

—Pois então, replicoua florista, não pó- 
de assustal-o uma mulher. | 

- —E não, com certeza, minha menina, 

respondeu o principe, principalmente sendo 
assim gentil. 

E a rosa lá foi para a casa da casaca, 


Factos diversos 


Publicou-se on.º 83 (11.º do 9.º volume) 
do «Archivo Juridico», periodico mensal de 
noticias judiciarias e legislação de mais in- 
teresse tanto antiga como moderna, de que 
é editor o snr. José Lourenço de Souza. Es- 
te numero entre outras peças officiaes contém 
a legislação sobre fiscalisação de obras nas 
estradas publicas, empreitadas para a cons 
trucção das mesmas, regulamentos para as 
arrematações, etc, etc, e a portaria de 16 de 
abril ultimo, que resolve diversas duvidas 
sobre o registro hypothecario. 

— Publicou-se tambem o 21.º numero do 
2.º volume da 5.º série do «Panorama», an- 
tigo semanario lisbonense de litteratura e ins- 


de familia, que trabalham sem a menor bulha, e 
com uma facilidade inexcedivel, como as de braço 
para os sapateiros, são as melhores que até hoje se 
tem fabricado; tornando-se especialmente notaveis 
outras, pequenas, bonitas, geitosas, verdadeiramen- 
te para senhoras, que são muito portateis e podem 
até servir de adorno de cima de meza. Estas ven- 
dem-se desde o infimo preço de 3 libras para cima. 
Em vista da extrema barateza e perfeição das 
machinas Newton-Wilson julgamos fazer um ver- 
E serviço ao publico o recomendar-lh'as, 
I 


Varetas de junco mettidas a des- 
pacho na alfandega 


Ha certos factos de que a imprensa pariodica 
deve occupar-se, e sobre os quaes guarda muitas 
vezes o mais absoluto silencio pela simples frasão 
de ignorar a sua existencia, 

Um especulador desta cidade lembrou-se de 
importar de Hamburgo, ha mezes, uma grande por- 
ção de junco preparado de tal modo, que, partido 
ao meio, dá duas varas regulares para guarda- 

uvas. 
O fim que elle teve ao tentar esta especula- 
ção é claro. 

Pela pauta das alfandegas o junco não mani- 
pulado é isempto de direitos, ao passo que o que 
vem preparado paga o imposto de 18750 réis a ra- 
zão de cada kilo. 

E com effeito este ardil teria um excellente re- 


sultado, se E interessados, tendo conhecimen- g 


to do facto, não interpozessem para o conselho ge- 
ral das alfandegas o competente recurso, pois que 
o dito jnnco, apesar de quadrado, pintado, envyerni- 


Morte repentina. — Ante-hontem 
pelas 7 horas e meia morreu repentinamen- 
te na rua do Campo Pequeno um individuo 
por nome Seraphim José, morador na ilha 
do Alexandre, proximo áquelle sitio. 

Leva de presos. —Sahiu hontem pa- 
ra Lisboa, a fim de seguirem d'alli para o 
seu destino, uma leva de 152 presos con- 
demnados a degredo. A RR 

Entre elles devia ir, um célebre ladrão, 
conhecido pelo nome de «homem da rainha»; 
porém para se esquivar a acompanhal-os,to- 
mou, segundo nos dizem, uma porção de 
mercurio e acha-se bastante mal, | 

Já na ultima leva de sentenciados que 
estavam na Relação esperando occasião de 
partir para o degredo, o mesmo criminoso 


aca superabundantes da modn que vai aca- 
jando. 


A bota alta, imitando o cothurno, tambem 
para passcio, condiz perfeitamente com semelhan- 
te trajo. 

O «ehignon» alto continúa a ser o penteado da 
maior elegancia, não «horisontalisado» com a testa, 
como ahi por Lisboa vulgarmente se vê, mas- um 
tanto levantado de traz, formando um plano inclina- 


do para o lado da testa, e por onde muitos corações 


csejariam escorregar. 

- Os inglezes tambem em modas são hoje autho- 
ridade competentissima. Não precisam ir a Pariz, 

ara ilustrar com gravuras de modas os seus bel- 
os jornaes hebdomadarios. e | 
Para fazer ideia do extraordinario movimento 
de estrangeiros e nacionaes que ha em Inglaterra, 
basta saber que em Clapham-Junctión, entronca- 
mento do caminho de ferro, proximo a Londres,pas- 


sam todos os dias para mais de trezentos e setenta 
grandes comboios;—e que dentro da cidade ha qua- 


torze extensos parques franqueados no publico, e on-| | 


trucção. Além de varios artigos contem duas | sado e cortado de modo que tem exactamente o 
gravuras, das quaes uma representa uma rua | cumprimento de duas varas de guarda-soes, foi clas- 
de Constantinopla e a outra o abbade dos sificado na alfandega do Porto como isempto de di- 


benediti dro tirado d retos | 
eneaiunos, quaaro trado de um poema co- Mas apesar d'este obstaculo inesperado, a es- 
mico do poeta inglez Chaucer. 


peculação contínua pois que o mesmo negociante 
que despachou ainda esta semana uns tres a qua- 
tro mil arrateis do referido junco, constando-me que 
além d'este ainda ha na alfandega sete feixes d'el- 
le, do comprimento regular das varetas dos guarda- 
chuvas ! 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 24 de mgio 


* 


senão fór atalhado, e esta consideração, que está, 
: de mais a mais, em harmonia com os interesses da 
Ribeira de Pena—do snr, Antonio Augusto Al-| fazenda nacional, deve levar o conselho geral das al- 
ves Affonso. 

Guimarães—do sor. M. Freire de Andrade. 


- 


que pendem perante elle sobre este objecto—objecto 
importantissimo, e de cuja resolução depende a sorte 


a 


de vantagem para o paiz. 


Este abuso não póde deixar de matar uma in-|. 
dustria que apenas começa a estabelecer-se entre nós, | 


andegas a prestar a maior attenção aos-recursos|. 


de um ramo de industria que póde tornar-se de gran-| 


conseguiu adoecer, a fim de evitar ou pelo : : 
menos prorogar o cumprimento den E) ER poco E ET IS PE 
que foi condemnado. is | | Fallecimento em Genova. — O 
Tentativa de evasão, —Ante-hon-| «Diario de aibcap- de ante-hontem annun- 
tem um rapaz da freguezia da Lomba, porjcia que havia fallecido em Genova (Italia) a 
nome Joaquim, foi à administração de Gon- bord do vapor de guerra «Mindello», o 
domar pedir uma guia para tirar passaporte, grumete José Pedro Franco, filho de Tho- 
a fim de ir para o Brazil; mas sendo re-/maz José Pedro Franco Sobral, natural de 
fractario e cuidando que lhe não dariam na[Enxara dos Cavaleiros. de 19 annos de 
malhoada, deu o nome de Manoel, idade. BEE, 


| Noticiario religioso 


DOMINGO 26 DE MAIO , 


- “—- 


Misericordia.—Festividade a Nossa Senhora da | 
Misericordia, com missa solemne, Senhor exposto | . 
sermão, sendo orador o rev. Antonio Joaquim Soa-|. 


res, e a musica da capella do snr. Silvestre. 

* Candal.—Festividade a Nossa Senhora da Pie- 
dade, com missa solemne e sermão, sendo orador o 
rev. abbade de 8. Nicolau, c a musica da capella do 


spr. Bilvestro. 


Porto 24 de maio de 1867. ; 
| José Mendes Teixeira Junior. 
(133). É sds a 


Rectificação 

No communicado publicado, no n.º 117 d'este 
jornal, de quinta-feira 23 do corrente, sobre os soc- 
corros prestados no incendio de uma fabrica de dis- 
tillação pela bomba da fabrica de fundição de Mas- 


sarellos, o nome do artista que dirigiu os operarios |. 


que acompanhavam a bomba da fabrica, não é Joa- 
: | 


Alfandega do Porto 


- | Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1 a23de maio ..... ccooso.... 132:0068893 
Idem no dia Misses cet eres - 4:2835780 


136:2908673 


Despachos de exportação 
Maio 24 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Joaquina, A 
J. Pinheiro de Meirelles 2 caixões com arbustos: 
G. dos Reis da Silva, 1 barril com carne de porco. 

IDEM. —Na barca Novo Tentador, Guimarães 
& Costa, 130 litros de vinho. 

IDEM. —Na barca Amelia, M. Gualberto Soa- 
res, 1:000 liaças de vimes, R. J. Teixeira de Carva- 
lho, 64108 litros de vinho. 

BAHIA. —Na barca Maria & Amelia, Manoel 
da Mouta Junior, 2 caixas com louça; F. Antonio 
Vieira, 3 caixões com pilulas e 1 dito com ferra- 
gens; J. Percira da Cunha Basto, 3 caixões com 


a 
PERNAMBUCO. —No brigue União, Antonio de 
Almeida, 3 caixões com ferragens; J, de Oliveira, 
Souza Guimarães, 10 barris e 2 cunhetes com fer- 
ragens, 1 dito com malhos de pau e 20 ferros para 
tanueiro, 1 cunhete com fazendas de linho, 1 dito 
com pentes, 1 barril com carne de porco e 2 fardos 
com linha. & 

MARANHAO. —Na barca Restauração, J. Fer- 
reira Monteiro Guimarães, 13356 litros de vinho. 

LIVERPOOL. —No vapor ing. Cintra, Thomaz 
Glass Sandeman, 1068 litros de vinho; J. H. An- 
dresen, 925 ditos de dito; A. José Pereira Soares, 
12 meias caixas com limões; Alexandre Miller & C.º 
100 bois; F. Lopes Caturno, 31 caixões com ovos, 
30 ditos com batatas e 2 ditos com limões. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, Dow & C.º, 1282 litros de vinho; Guilher- 
me, João Graham & C.*; 15940 ditos dito; James 
Church Bailey & C.º, 267 ditos de dito; Clode & 
Baker, 29917 ditos de dito; Silva & Cosens, 2938 
ditos de dito; Charles Corverley, 150 bois e 500 sac- 
cos com milho; D. M. Feuerheerd Junior & C., 
8335 litros de vinho. 

AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, 
Vanzeller & C.º, 2671 litros de vinho; Hooper Bro- 
thers, 2671 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
& C.º, 2442 ditos de dito. 

TERRA NOVA—Na escuna ing. Delta, Gui- 
lherme João Graham & C.º, 6955 litros de vinho. 

MONTREAL —No patacho Seixas 1.º, F, Cha- 
miço Filho & Silva, 165 saccos com rolhas, 


Cargas despachadas 


BREMEN— Escuna meck. Familie, cap. Schul- 
dt, 14 meias pipas 20/4º* e 1 caixão de 2 duzias de 
garrafas com vinho, 360 quintaes com cortiça c 
125 couros salgados. 


Completa descarga 
Maio 24 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
ROTTERDAM—Escuna hol. Anton & Jacob. 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro. 
IDEM—Hiate E' Segredo. 


Termos de carga 
Meio 24 


DUBLIN E GLASGOW—Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie. 7 


Pediram licenca para sahir 
Maio 24 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 


Generos despachados para consumo 
Maio 22 e 23 
Assucar—24 caixas, 350 saccos e 2 cunhetes 
Café—56 saccos E ; 
Farinha de pau—27 saccos 
- Algodão—31 saccos. . 


Generos despachados pcla mesa 
re o 
- "E Mao Qd sa 


Stearina—160 caixas 
Cevadinha—5 saccos 
Genebra—63 caixas 
Petroleo—60 caixas 
Trigo—50 saccos 
Terebenthina—2 barris 
Salitre—l5 saccos 

Sandallo em pó—3 barricas 
Soda crystalisada—l barrica 
Drogas—1 fardo “e 
Ether sulphurico—l caixa 
Camphora—1 caixa 
Azarcão—l barrica 

Sal volatil—caixa . 

Chá—6 caixas. 


TDT —OTTTT——oo 


Praça de Lisboa 23 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 22 demaio........ * 293:7345235 
[dem no dia 23.............. .... 13:6313218 
307:3658453 
Cotações ofilcines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,: (juro pago até 
MO fim do 2.º semestre de 
BO6 .ececrcrcrrorrrao 453 à 45 5h 
Coupons, idem........ .. 45 Ya À 45 
Titulos de 5 acções do Ban- AE ad nd 
co de Portugal......... 5014000 a 5023000 
Banco Ultramarino ....... 5 a 705500 
» Lusitano (desembolso dam 008) 
000 réis). ..... 488500 a 495000 
» Commercial do Porto Ê a 2508000 
» Mercantil Portuense ê a 2578000 
» União ...ceseceno. 1238000 a 1245000 
»* Alana sacas + 728000 a 7.35000 
» doMinho.......... DB) a 708000 
Companhia Geral de Credi- “a 
to Predial ............ 185000 a 185500 
Titulos de divida publica 
(ADOOS) o rs ce dcconoba ioga a 2 
Titulos de divida publica 
AZUCS).. +. COEN Cos... 2 E 4 
Titulos de divida publica 
(das tres opebioSe) tc 10 a 12 
Papel-moeda....c...vu 1 a 14 
Cambios 
Londres... ...... d/d. eso. 58 3/ 
a PA 3 m/d...... 597 
GENOVA cesseccos É md. x. es 526 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 48 
Amsterdam...... 3 m/d,..... 42 1/, 
Madrid ......... 8 d/v..... - 940 
PONÍO. Caersus sos 8 d/v...... par 


Fandos estrangeiros 


E EST “o Londres, em 23 de maio — Consoli- 
ados g—) por cento portuguezes 42 1/,. 
Bolsa de Pariz, em 23 de maio — 3 hs cento 
francezes 69,80-—4 1/, por cento 98,75. 
Bolsa de Madrid, em 23 de maio — Consoli- 
dados 34,60 —differidos 32,80. É 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


“- .- , “ am na + .” > 


PARTE MARITIMA 


Porto 274 de maio 
ENTRADAS 

FIGUEIRA 4 dias—Hiate Nova União, mestre 
Christiano, cal. Pepsi 

IDEM 4 dias—Hiate Grande Baptista, mestre 
Ré, dita. 

NANTES 42 dias — Escuna fr, Lucie Aimee, 
cap. Cle Clerjand, lastro. 


; Bs SANIDAS 
-  PORTIMAO-Cahique Senhora da Conceição, 
mestro Fernandes, encommendas, 

AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, lastro. pesa 5 | 
| IDEM—Hiate Rio Douro, mestre Vicente,dito. 

LISBOA —Hiate Estrella do Dia, mestre An- 
gelica, encommendas. | 


7 


Idem 25 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam :- 


Patacho Angrense. . 
Um caique ao S. 
Venta 8. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: hiates Cruz 4.º, e No- 


vo Atrevido, e o cahique O Que Deus Quizer. 


Movimento maritimo de diversos | 


portos do reino 
Vianna do Castello 21 de maio 


ENTRADAS 
—hHiate de guerra Serra do Pilar. 


SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Novo Alerta, a mesma car ga 
com que tinha arribado. 
—Hiate de guerra Serra do Pilar, 
Idem 22 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
CEZIMBRA— Cahique Novo Activo, encom- 
mendas, 
LISBOA—Rasca Nazareth Feliz, madeira. 
SEVILHA-—Rasca Favorita, dita, . 
MALAGA—Hiate Puritano, taboado. 
Idem 23 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
PENICHE—Cabique Ave Maria, lastro. 
FIGUEIRA—Hiate Joven Laura, pipas vazias. 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cavado, a mesma 

carga com que tinha arribado. 
POMARAO—Escuna ing. Miss Beck, lastro. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Scilly, o Restless, de Cardiff, e 
sahiu para Lisboa. 

Em Christiaria, o F. G. Schmahl, de 
Lisboa. 

Em S. João da T. N., o Margaret, de 
Vianna—em 27, o Brooking, de Lis- 


16 de maio. 
8 , 
23 de abril. 


boa. 
Em Baltic Port, o Morgenstern, de 


10 de maio. 
Lisboa. 
5 , a New-York, o Mariana 3.º, de Lis- 
0a, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 24 de maio 
ENTRADAS 


GLASGOW E CORK 8 dias — Vapor ing. 
Messina. | 
NEW-CASTLE 18 dias — Brigue nor. Hil- 
mick. | 
BABIDAS 
GIBRALTAR —Vapor ing. Amazon. 
RIGA—Patacho hol. Ilizabeth. 
POMARAO—Patacho ing. Eva. 
IDEM—Escuna ing. W. Rarsing.' 
PERNAMBUCO—Vapor ing. Chrysolote. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


= | Barome-|[Thermo-[ Psychro- «| Cariz 

Es | tro metro metro Amem da atbm. 
ES 2] 1 PARES PER 

Altura | Graus : 

& | corre- | centesi- E Rumo aaa 

e !cta em| mais Pa d 

“ | mili- [Tem TACÇÕES | ventos X 

az E de satura- tempo 

| metros | som ra | cão-100 | 

9 » 16990] 170 | 87 080. Encob. 
m. a 153,13 | 17,1 | — 8 oso idem ch. 
|3t. 2 | 16,3 | 79 | So. | Idem 


"Maxima temperatura 20,4 E eng 
Minima >» 141: 
Quantidade de ozono 1,0 E e 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0,7. 

ares, O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 24 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo hoje a minha carta dando na sua 
integra a proposta que o snr. ministro da 
fazenda apresentou no fim da sessão, e a qual 
eu annunciei em um telegramma que fiz ex- 
pedir ha pouco. 

Depois de um resumido relatorio segue- 
se a proposta, que é assim concebida : 


«Artigo 1.” São reduzidos a 5 por cento 


«ad valorem» os direitos de importação mar- 
cados na pauta geral das alfandegas para as 
seguintes materias : 
“Aço em barra 
Ferro coado em bruto 
Ter. batido “4 MM MES Da DS gem 
Ferro laminado simples. 


Art. 2.º E” igualmente reduzido a 10 por 


conto «ad valorem» o direito de importação 

marcado na pauta geral das alfandegas para 

o ferro puchado à fieira simples.» 
“Como tambem mandei dizer no telegram- 


|ma a que acima me referi, foi hoje appro- 


vada a segunda parte do parecer da com- 
missio de administração. as 

Antes da votação fallaram os snrs. Ga- 
vicho, Guilherme de Abreu, Silveira da Mot- 
ta, Carlos Bento, Sampaio e ministro, do 
reino. | Po 44 E 
— O discurso do snr. Silveira da Motta 
causou impressão, pois s. exc.* que não tem 
acompanhado a maioria em todas as vota- 
ções, declarou hoje que a reforma adminis- 
trativa era um largo passo para o caminho 
da descentralisação administrativa e mais 
uma conquista a favor da liberdade. 

"Antes da votação houve larga discussão 
sobre o modo de votar. Queriam uns que se 
votassem todas as emendas propostas quan- 
do se discutiu o projecto, mas a camaranão 
acceitou o alvitre por ser quasi impossivel 
votarem-se mais de 900 propostas, depois de 
se ter declarado que sobre ellas devia dar a 
commissão parecer, que era o que se estava 
votando. 

A final foram approvados os diversos pe- 
riodos da segunda parte do parecer e regei- 
tadas às propostas que foram hoje apresen- 
tadas pelos snrs, Dias Ferreira, (Guilherme 
de Abreu e Francisco Manoel da Costa. 

A pedido do snr. Paula Medeiros votou- 
se nominalmente a parte do parecer que se 
referia ao artigo 80 do projecto. Esta parte 
foi approvada por 82 votos contra 22. 

Disseram regeito os snrs. Ayres de Gou- 
veia, Sá Nogueira, Pequito, barão de Val- 
lado, Carlos Bento, Albuquerque e Couto, 
Barroso, Souza Brandão, Paula Medeiros, 
Reis Moraes, Ássiz Pereira de Mello, Ara- 
gão Mascarenhas, Sepulveda Teixeira, Viei- 
ra Lisboa, Joaquim Maria Ozorio, Faria Gui- 
marães, Costa Lemos, Dias Ferreira, Pinho, 
Carvalho Falcão, José Maria Lobo d'Avila, 
Menezes Toste, José de Moraes, José Tibe- 
rio e Coelho de Barboza. 

A proposta apresentada pelo snr. Grui- 
lherme de Abreu era assim concebida : 


«$ unico. Serão emprazados aos actuaes 
possuidores por intimação e independente- 


mente da praça publica: 1.º os baldios que) 
estiverem na posse exclusiva dos visinhos de| 
alguma povoação ouna de qualquer dos mes-| 


mos visinhos, ha 30 annos ou mais; 2.º os 
baldios, que estiverem occupados por casas 
ou reduzidos á cultura ha mais de 10 annos, 
e de extensão não excedente a 50 ares.» 

Esta erp era assignada pelos snrs. 
Guilherme de Abreu, Domingos de Barros, 
Francisco Manoel da Costa, Silvestre Ber- 
nardo Lima, Francisco Manoel da Rocha Pei- 
xoto, Delphim, Cabral de Noronha, Barros 
e Sá, Baima de Bastos, Costa e Lemos, Reis 


Moraes, Fernando de Mello, Paula Medei-|. 


ros, Gustavo de Almeida, Cunha Barboza, 
Alves Carneiro, Cadabal, Ribeiro da Silva, 
Manoel Bento da Rocha Peixoto, J. A. Se- 
pulveda, Vieira Lisboa, Sá Camello, Lam- 
preia. 

Esta proposta, apezar de assignada por 
muitos membros da maioria,foi regeitada por 
grande numero de votos, em consequencia 
da declaração que fez o relator da commis- 
são de que o governo quando tornasse effe- 
ctiva a reforma attenderia a todas as recla- 
mações dos povos, que elle entendesse jus- 
tas. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer 
da commissão de legislação penal sobre o 
projecto abolindo a pena de morte. 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou á consideração da camara uma pro- 
posta tendente a regular as expropriações de 
terrenos abundantes deaguas thermaes e me- 
dicinaes. - | 

Chegaram da Madeira os snr. Antonio 
Correia Heredia e barão de Castello de 
Paiva. 

O digno director da alfandega d'essa ci- 
dade vem um pouco melhor dos seus incom- 
modos. 

Diz-se que são esperados naquella ilha 
S. M. a imperatriz dos francezes e o princi- 
pe imperial seu augusto filho. 

Tambem vieram da Madeira 259 emi- 
grados. | 

Estes nos ultimos dias praticaram actos 
muito reprehensiveis na Madeira, promoven- 
do desordens sérias e obrigando as authori- 
dades a capturar alguns dos amotinadores, 
O povo, por mais de uma vez, manifestou a 
sua indignação contra alguns dos emigrados 
que com tanta ingratidão se esqueciam do 
bom agasalho que lhes tinha dado. 

Passa como certo que el-rei irá à toura- 
da no Tojal, domingo, devendo assistir aos 
trabalhos da fabrica de papel da Abelheira. 

O snr.Francisco Gomes da Costa escrivão 
de paz no districto de Covellos, na comarca 
de Estarreja, foi transferido para identico of- 
ficio no districto de Salreu da mesma co- 
marca. | | 

O snr. Antonio Cabral Pinto foi nomea- 
do para o officio de contador e distribudor 
da comarca de Mangualde. 

O snr. Antonio Theophilo de Moura, foi 
nomeado para o officio de escrivão de paz, do 
districto de Covellos. | 

O snr. Antonio José Correia, foi nomea- 
do para o officio de escrivão e tabellião do 
Juizo de direito da comarca de Porto de Móz. 


na comarca de Portalegre. 

Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to o snr. José Acacio da Silveira. 

Com o habito da mesma ordem foram 
agraciados os snrs. Antonio Maria Ferrei- 
ra Villas Lobos, Francisco Joaquim Correia 
Mourão e João Pereira Peixoto. | 

Com a medalha de prata foi agraciado o 
snr. João Ignacio de Azevedo Ambrozio e 
com o habito da Conceição o snr. Antonio 
Nunes de Moraes. 

Diz-se que o snr.marquez de Niza se re- 
tirára da politica. Et 

A proposito d'esta noticia afirma-se que 
o centro de que s. exc.* era chefe yai fazer 
juncção com o do snr. Lobo de. Avila. 


mesa 


tos. 


Parece que a direcção do Banco vai re- 
querer a venda de tres cavallos que perten- 
ciam ao criminoso. é 

Tendo vagado um lugar de amanuense 
de 2.º classe da secretaria da fazenda pela 
promoção do empregado que exercia aquel- 
las funcções, declarou-se officialmente que o 
mencionado lugar não será provido em con- 
formidade com a proposta apresentada ulti- 


mamente em cortes para a reducção do qua- |tar 


dro dos empregados da mesma secretaria. | 

O snr. Francisco Saraiva da Costa Cou- 
raça requereu a concessão provisoria, da mi- 
na de carvão, sita no lugar da Povoa, fre- 
guezia de Pedorido, concelho de Castello de 
Paiva, no districto de Aveiro. | 

Espera-se que brevemente o snr. minis- 
tro das obras publicas apresente ao parla- 
mento uma proposta de lei regulando e sim- 
plificando o processo para a concessão de mi- 
nas e estabelecendo novas disposições para q 
serviço da fiscalisação. 

A associação dos advagados resolveu na 
sua sessão ultima a seguinte proposta: 

JF. nomeou herdeiros em seu testamento 
aos filhos e filhas dos seus dous sobrinhos 
G. e H. ficando estes osufructuarios em quanto 
vivos e suas mulheres não passando a se- 
gundas nupcias. aspas 

Pergunta-se:—São somente herdeiros os 
filhos vivos ao tempo. do fallecimento de F, 
ou tambem os que nasceram depois ? 

Resposta: — A vontade do testador era 
contemplar todos os filhos dos sóbrinhos, em: 
bora nascidos depois da morte do testador, 


- 


[em qualquer jornal 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 24 de maio de 1867 
(ERESIDENCIA DO SNR. COND) DE LAVRADIO) 
A's 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pazes ara à cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. d ; 


Acta approvada. 

A Corrs pra dencia teve o devido destino. 

O snr. Mello e Saldanha participou que o snr. 
Baldy não comparece por motivo de doença. 

0 sur. visconde de Gouveia mandou para a em- 

za um requerimento para que seja ublicada no 
«Diario» a representação do concelho da Regoa, na 
sua integra e com os nomes dos signatarios. 
O snr. Ferrer concordou com a opinião do snr. 
visconde de Gouveia, mas entendia que se deviam 
publicar todas as representações, e não só aquella 
por excepção. | | 

O snr. Fernandes Thomaz julga que a camara 
depois da resolução geral que tomou, não póde con- 
sentir agora n'esta excepção, porque de certo incor- 
reria n'uma grave responsabilidade; e nas circums- 
tancias actunes entende que não só se não deve pu- 
blicar aquella representação, mas nenhuma outra. 

O snr. visconde de Gouveia declara que fez o 
seu requerimento, porque desde que se poz em du- 
vida a legalidade de algumas assignaturas era ne- 
cessario esclarecer este negocio. E se a camara não 
resolver que se publique no «Diario», pede que a 
representação lhe seja entregue para ser publicada 

À custa dos signatarios, porque 
o que unicamente elle, orador, deseja é a publiti- 
dade d'aquelle documento, para que quem tiver que 
reclamar o possa fazer. 

Ainda deram explicações sobre este assumpto 
os snrs. Ferrer e visconde de Gouveia. 

O requerimento do snr. visconde de Gouveia 
foi regeitado. 

O sur. visconde de Gouveia, em vista da regei- 
ção do seu requerimento, mandou para a meza uma 
proposta para que lhe fosse concedida pela meza a 
representação para ser publicada em qualquer jor- 
nal da capital, 

Foi admittida à discussão. 

O snr, Fernandes Thomaz fez breves reflexões 
combatendo esta proposta, porque entendia que a 
camara consentindo aquella authorisação, ia entre- 
metter-se, ainda que indirectamente, n'uma ques- 
tão meramente local, 

O snr. visconde de Gouveia ainda apresentou 
algumas considerações defendendo a sua proposta. 

Os snrs. Ferrer e visconde de Fonte Arcada 
tomaram tambem a palavra combatendo a proposta, 
por entenderem que não póde ser attendida. 

A requerimento do snr. Costa Lobo julgou-se a 
materia discutida. 4 

Posta à votação a proposta do snr. visconde de 
Gouveia, foi regeitada. 

Passou-se 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão sobre os artigos 14.º e 23.º 
do projecto n.º 136, que tem por objecto regula- 
risar a formação de bancos de credito agricola e 
industrial. é 

O snr. Ferrer apresentou diversos argumentos 
combatendo o artigo 14.º, que estã em relação com 
o artigo 23., porque vê nas ideias d'aquelles arti- 
gos, apresentadas pela commissão, um transtorno 
geral das ideias jurídicas, e porisso mandava para à 
meza um additamento aos mencionados artigos, caso 
sejam approvados com as emendas que a commissão 
lhes fez. : 

Foi admittido. 

O snr. visconde de Gouveia tambem fez diffe- 
rentes considerações combatendo as emendas apre- 
sentadas pela coumissão, e mandou para a meza 
algumas substitnições aos artigos 14,º e 23.º 

Foram admittidas. 2 

O snr. Ferrão como relator da commissão, apre 
sentou as razões porque a -commissão julgou mais 
conveniente as substituições que apresentou ú dou- 
trina dos artigos 14.º e 23.º do projecto.do governo, 
E demonstrou com varios exemplos, a necessidade 
das alterações feitas pela commissão áquelles arti- 
gos, que julga conterem materia differente, e por 
isso requeria que a votação fosse separada. 

O gnr. conde da Ponte sobre a ordem mandou 
para a meza um parecer da commissão de negocios 
externos. É 

Mandou-se imprimir. 7 IE ai 

O snr. Fernandes Thomaz fez breves reflexões 
contra os artigos em discussão, mandando: para a 
meza uma emenda para que ficasse supprimidoo $ 


— 


unico do artigo 14.º, hem como de todos os artigos | 


que se referirem á pena de prisão. 
O gnr. ministro das obras publicas demonstrou 

a conveniencia da doutrina dos artigos, porque en- 
tendia que assim como era Justo que os lavradores 
possam obter capitaes sem dependencia dos seus vi- 
sinhos, para lhe ficarem por fiadores, se possa tam- 
bem assegurar aos bancos a certesa de não perde- 
rem os seus capitaes. RM 
O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de ámanhã, a continuação da de hoje. 
Eram-5 horas. DO Ra ao | 
Ma 


Camara dos Snrs. deputados 


"Sessão em 24 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESÁRIO | 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 


estando presentes 60 

Acta approvada. | E bica 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Delphim por parte da commissão de fa- 
zenda, apresentou um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo. | 

O snr. Guilherme de Abreu como hontem não 
estava presente quando o snr, Medeiros apresentou 
umn representação da junta de parochia da fregue- 
zia de Arcos, do concelho de Cabeceiras de Basto, 
pedindo a creação de uma cadeira de instrucção pri- 
maria n'aquella freguezia; e como elle, orador, é de- 
putado do circulo, deve causar estranhesa o não ser 
elle o apresentante d'essa representação. Por isso 
cumpria-lhe dar algumas explicações para mostrar 
que nunca teve conhecimento de tal exigencia, aliaz 
teria empregado os seus esforços para ella ser de- 
cretada, assim como tem empregado todos os meios 
para se fazerem alli diferentes melhoramentos ma- 
teriaes. Não acceitava por tanto as expressões que 
contra clle se acham exaradas n'esse officio ou re- 
presentação. | 

- Por ultimo pedia ao governo que quando lhe for 
presente semelhante pretensão se digne decretar a 
Sape de uma cadeira de iustrucção primaria n'a- 
qua a freguezia, pera aquelles povos são dignos 
e serem attendidos n'uma supplica tão justa. 

O snr. Sant'Anna apesar de não estar presente 
o snr. ministro das obras publicas, não podia deixar 
de manifestar a sua gratidão ao mesmo snr. ministro 
pelas providencias acertadas que s. exe." adoptou a 
respeito do districto que tem a honra de represen- 


sprs. deputados. 


Espera que o nobre ministro não deixará de 
adoptar ontras que já prometteu, tendentes a melho 
rarjaquella provincia. 

Que se acabava de distribuir o projecto sobre 
a reforma das cadeias, e n'elle vem consignada a 
abolição da pena de morte, 

ava portanto louvores ao governo e felicita- 
va o paiz por se consignar na nossa legislação um 
principio tão humanitario. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da segunda parte do pa- 
recer sobre as propostas oferecidas ao pro- 
jecto de administração civil 

O sur. Gavicho continuando disse que as pro- 
postas que ofereceu deviam ter sido attendidas pela 
commissão pois tinha a confiança de que ellas eram 
necessarias. 


uma proposta de lei para o governo ser authorisado 
acto! dos melhoramentos a fazer 


a regular a explor 
nas iguas thermaes e medicinaes do paiz. 

sor. Guilherme de Abreu fez diferentes con- 
siderações para mostrar que a proposta que apre- 


sentou sobre os baldios, ou logradouros especiaes, |. a “o TÃO : 
. TE |rente,na igreja dos Congregados, tiveram a 


devia ser approvada. 

O snr. €. Bento desejou que o snr. ministro de- 
clarasse se pela redacção do artigo 80 ficava prohi- 
bido ás camaras munigipaes o dirigirem á corõa fe- 
licitações por occasiões festivas. 

snr. ministro do reino disse que o snr. rela- 
tor da commissão já tinha declarado que não; e elle 
estava completamente de aceordo com. as opiniões 
do illustre relator da commissão. - 

Depois de algumas observações dos snrs. F. M. 
da Costa e Silveira da Motta, a requerimento do 
snr. Quaresma julgou-se a materia discutida, 

O snr, Cunha Barboza ainda apresentou 4 pro- 
postas. | : 
O snr. Sampaio disse que não acceitava as 
propostas mandadas ultimamente para a meza. 

snr. Medeiros requereu a votação nominal so- 
bre a parte do parecer relativa ao artigo 80. 

Approvado. 

Posto à votação o parecer por partes foi appro- 
vado nas partes 1.º, 2.º e 3.º 

Procedendo-se á votação da parte relativa no 
artigo 80 que regula o direito de petição concedido 
às camaras municipaes, a commissão é de parecer 
que a camara municipal póde dar parecer sobre to- 
dos os objectos de interesse economico e administra- 
tivo do municipio e dar parecer ácerca d'elle. 

Suscitou-se alguma discussão sobre se se devia 
votar primeiramente o parecer da commissão, ou as 
emendas, decidiu-se que se votasse primeiro o pare- 
cer. 

Pondo-se este à votação verificou-se ser appro- 
vado por 83 votos contra 25. 

Foram tambem approvados os mais periodos 
do respectivo parecer. 

O snr. ministro da fazenda apresentou uma 
prsposta de lei sobre a reducção dos direitos do 
ferro em bruto. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje e mais os pro- 
jectos 42 e 45, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


- 


- EXTERIOR 


Não veio hoje o-correio de Madrid, nem 
d'alénr dos Pyreneus, em consequencia de 
não ter chegado a tempo o correio de Ma- 
drid, á sahda do comboio de Lisboa, segun- 
do o aviso que recebemos da administração 
do correio d'esta cidade. 


TELEGRAPHIA 


Ao Cemmercio do Porto 


* 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 24 ás4 h.e 45 m. da tarde 


Foi approvada a segunda parte do 
parecer da reforma administrativa. 

Sobre a parte do parecer que se 
refere ao artigo 80, houve votação 
nominal, sendo essa parte approvada 
por 82 votos contra 22. 

O snr. Fontes apresentou uma pro- 
posta para que os direitos do ferro em 
bruto fossem reduzidos a 5 p.c. «ad 
valorem»; e o do ferro puxado á-fieira 


simples a 10 p. c. «ad valorem», 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Madrid 24 de maio às 2h.e 25 m. 
- da tarde 


” Foi adiada a viagem do principe 
real da Prussia a Pariz, 
e | = , + 
BOLSA DE LONDRES 24 — Oon- 


solidados inglezes 91 7/;—3 p. c. por- 

tuguezes 42 !/.. | 
BOLSA DE PARIZ 24-83 p. c. fran- 

cezes 69,754 !/a p.c. 98,25. Ra 
BOLSA DE MADRID 24-Consoli- 


| dados hespanhoes 34,70 — differidos| 


32,25. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


VALSA ? 
De Cyriaco de Cardozo e transcripta para 
piano por Germano E. Lopes 
STA brilhante valsa que tanto enthusiasmo tem 
E causado nas ultimas «soirées» dansantes, acaba 
Enhiicada e vende-se na Livraria Nacional, 


Pedro n.º 112, 
(2283) 


de ser 
rua de 
ts Preço —400 réis. 


ESPECTÁCULOS 
lBamángo 26 de maio ás 5 e meia da tarde 

PALACIO DE CRYSTAL. —Extraordinario es- 
pectaculo de alta gymnastica e prestigiação meca- 
nica e physica, dado pelos acrobatas portuguezes 
Penna e Bastos e pelo prestigiador italiano Isidoro 


Rossini —Entrada geral, 200— Bilhetes de estação, 
100—Entrada só nos jardins, 50 réis. 


ANNUNCIOS 


CARRO 


ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praça da Trindade 
n.º 2. (2112) 


Venda de propriedade 


VENDE-SE no lugar do Candal 
Ea uma excellente casa e quinta 
com agua de bica, mina, nora com 
engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 
fructiferas, etc. etc. Para mais esclarecimen- 
tos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo 
Antonio n.º 96. - (2253) 


Agradecimento 


S abaixo assignados agradecem a todas 
as pessoas que, na noute de 16 do cor- 


bondade de assistir aos responsos de sepul- 
tura de D. Maria de Macedo Braga, esposa 
de Luiz José Ribeiro da Costa, por cujo 
obsequio lhes tributam o seu eterno reconhe- 
cimento. 

Luiz José Ribeiro da Costa 

Antonio José Ribeiro da Costa 

Antonio Coelho Moreira 
Antonio Moreira Lobo. 


(2294) 


TRASPASSA-SE 
O armazem sito na rua do Triumpho n.º 46, 
de vinhos engarrafados e a retalho, e onde 
tambem se póde fazer comida para mais de 


60 pessoas. Quem o pretender falle no mesmo. 
(2293) 


Nº dia 5 de junho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação real a real 
de uma morada de casas sobradadas e terreas 
com seu campo de terra lavradia, eira e mais 
pertenças, sita no lugar de Canellas de Cima, 
freguezia de Canellas, que parte do nascente 
com o caminho publico, poente e sul com 
Henrique Dias, e norte com José Barbosa, 
avaliado o seu rendimento em 345250, isto 
por virtude do precatorio extrahido da execu- 
ção que Manoel Pinto dos Santos, da fre- 
guezia de Villar de Andorinha, meve contra 
José Francisco dos Santos, mulher e outra da 
freguezia de Canellas, pelo juizo de direito 
da 1.º vara, escrivão Reis, e da praça Monte- 
negro. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(2290) 


Aguas mineraes naturaes 


E Vidago, Bem-saude, Entre os-Rios,Ge- 
rez, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyr— 
mont e Spa. Deposito no Porto, pharmacia 
Pinto, Loyos, 36, donde os pharmaceuticos 
podem continuar a sortir-se,que gosarão do 
preciso abatimento, bem como em todos os 
medicamentos, apparelhos e instrumentos de 
medicina, ferros cirurgicos, productos chy- 

micos e photographicos annunciados. 

(2291) 


Arrematação 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas 
11 horas da manhã, no largo do Collegio 
d'esta cidade do Porto, e nas moradas do 


executado Bernardino Rodrigues da Silva, | 


se ha-de proceder 4 arrematação de varios 
moveis; a saber: tachos de cobre grandes, 
uma caldeira de ferro, um tacho de ferro, 
dornas de pau, peneiras, ditas de arame, 
um braço quintaleiro, 3 pezos de 20 Kilos, 


3 ditos de 10, um dito de 5, e 5 de 2 kilos| 


até 50 grammas, 9 e meia arrobas de pezos 

o systema antigo, 2 leitos, uma commoda, 
2 escrivaninhas, um relogio de sala; e ouéros 
objectos mais,pertencentes à fabrica de refi- 
nação de assucar: isto por execução que pelo 


executado. E escrivão do juizo da praça, 
Dinheiro sobre penhores 
SOBRE OURO, PRATA, INSCRIPÇÕES E 
ACÇÕES DE BANCOS | 
A secretaria da Caixa de Credito, rua de 
Bellomonte n.º 12, fazem-se estas opera- 
ções em todos os dias não santificados, desde 
as '8 horas da manhã ás 3 da tarde. | 
Porto, 23 de maio de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 
(2260) 


Venda de vinhas no Douro 


vinha no sitio do Pereiro, que parte 

“ com o caminho. que vai para o lugar de 
Nogueira, e confronta com Roza Rufina, e 
com Antonio Pinto Pinheiro. Uma vinha no 
sitio do Cabeço, que confronta com Raymun- 
do Forte, José Lopes, José Ribeiro e Ma- 
noel Coutinho de Oliveira. Uma vinha no 
sitio do Serrinho, que confronta com José 
Maria Monteiro, André Lopes Moreira e José 
Rodrigues, todas nos limites da freguezia de 
Alvaçois do Corgo; quem pretender comprar 
as ditas vinhas dirija-se ao solicitador Igna- 
cio Alves, do lugar de Cever, em Santa Mar- 
tha de Penaguião,ou a Antonio José Pereira 
de Sá, na cidade do Porto, na praça de D, 
Pedro n.º 123. | (2250), 


BRIGUE ALART 

O abaixo assignado capitão J. J. Pedersen, 

do brigue norueguez «Alart», que d'aqui 
se destinava para Londres, faz publico, para 
conhecimento dos interessados que, tendo o 
referido navio batido á sua sahida d'este 
porto, no dia 12 do corrente, abriu agua e 
teve de fundear em Leixões. Achando-se alli 
em perigo o navio e a carga, e não achando 
quem por menos o fizesse, ajustou com C. J. 
Schneider, d'esta cidade, que lhe pagaria 500 
libras, por salarios de assistencia, se conse- 
guisse fazer aqui arribar o dito brigue com 
a sua carga. 

““Tendo-se recolhido a salvamento a este 
porto no dia 14, e descarregado o vinho, 
lousa e lã, de que se compunha o carrega- 
mento, para effectuar os reparos indispen- 
saveis, o abaixo assignado para salvar a sua 
responsabilidade, e em vista do artigo 1:608 
do Codigo Commercial, chama todos os inte- 
ressados na carga, seus carregadores, donos 
seguradores e seus agentes a tomarem conhe- 
cimento do facto, e fazerem perante o seu 


“xs 


mentos para o corrente anno. 
" Porto, delegação do conselho de saude, 
em 22 de maio de 1867. 
— João Vieira Pinto, 
- - Delegado. 
» - (2274) 


CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. mM. de Azevedo 


(372) 
Lições de francez 


O annunciante, sufficientemente habilitado, 
offorece-se a leccionar por preço commodo; 
toda a pessoa que pretender queira dirigir-se 
á rua de Santo Ildefonso n.º 198, para tratar 
o ajuste, 7 (2181) 


— ATTENÇÃO 


RºLÃo e farello de muito, boa qualidade, 


vende-se o 1.º a 480 e o 2.º à 240 réis 36 


o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º 


121. (1563) 
Armazem de tapetes 


POR ATACADO E A RETALHO 
Nº Congostas n.º 33, vendem-se tapetes, 
alcatifas, esteiras de pita para salas, 
igrejas, corredores, escadas, etc., etc., crumb- 
cloths, passadeiras de linho, Kuckaback, para 
lavatorios, toalhas turcas, cobertas de là, e 
de algodão, cobertores, pannos para pianos 
e jardineiras, pelles para janellas, mantas da 
Escossia, chailes de lã, fazendas para vestidos 
de senhora, para campo e para a Foz, capa- 
chos e panno de côco, metros, garfos de tos- 
tar, casacos e polainas de guta-percha, in- 
verness-capes, casacos leves impremiaveis, 
chá verde e preto de optima qualidade. Tudo 

por preços commodos, fixos e a dinheiro. 


(2138) 
CONVITE 


(UNCOENTA paletots de 23000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 253600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 


(1713) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda enpaxotadar. 

(2247) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA - 


aião já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva.- 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 


LE AA pr E pe era RE Sb Tao 7 
| cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


CALDOS EIS no tractamênto 


o A E “2 de todas as doenças 
A SR) TUAS de peito nas affecçõescara- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam"cônsideravelmente as'for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo. dos Loyos. 
(25) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 

MELACROME LABÊ é a composição 
** vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 

Vende-se no' Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


casas de perfumarias, em Portugal. 
“- (6131) 


Grand Hotel Nuevo. 
ii rt Ah 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
E de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. 4 (963) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O. PROMPTO ALIVIO 
Poa tt MN (945) 


Medicamentos do dr. 
Radway 


pro allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 


i Ãos SNIS, pharmaceuticos Ná officina de ferrador no largo da Trin- 
ASIA á venda na delegação de sau- 
de, o regimento dos preços dos medica- 


dade, vende-se um cavallo baio 
(2088) 


NNA Margarida, na rua da Picaria n.º 
= 22, inculca criados e criadas, e amas de 
leite. (2255) 


O deposito de carrinhos de algodão de 200 
= jardas, verdadeiros de Clark & 0.º, é 
em Cedofeita n.º 19 a 23. (2214) 


ALUGA-SE desde já um grande predio 


na rua Nova de S. João com entrada 
pela traveesa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 
didades para uma familia numerosa. Tracta-se 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2218) 


| AuUGA-SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


ALUGAMNSE duas moradas de casas em 
Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se com José Gon- 
çalves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
(2048) 


ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima, 
do Muro n.º 128. (939) 


Qu quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 


Emprego de dinheiro em bom local 


UB-EMPRAZAM-SE, ou vendem-se diver- 
sos chãos á frente da rua de Santa Ca- 
tharina cada um com sua edificação de casa 
terrea com seu quintal e ramadas e com 25 
palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 
se emprasa ou vende o direito a uma mina 
de agua que.passa n'um dos mesmos chãos da 
qual já se acha alguma sub-emprasada, com- 
prehendendo-se desde o n.º 880 a 906 'e mais 
outros com frente para a rua da Alegria, 
antiga viella das 12 Casas com a mesma 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 
da Aguardente n.º 1164 que ali se darão os 
esclarecimentos precisos. (2142) 


Linda praia para banhos de mar 


ProXINO á estação da Granja, alugam-se 
casas decentemente mobiladas. 
Trata-se na mesma estação ou na quinta 
roxima, e no Porto com Fructuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. (1912) 


Grande sortimento de papeis pintados 


VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


VIOLONCELLO 


ENDE-SE um riquissimo-e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 
52, em casa de José Ferreira Sanhudo. 


“Yale a 1 preço 


pena pelo 
UITO bom vinagre a 153150 réis o almu- 

de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes 

de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
7 7 (4810) 


Vinho de Lisboa 
(um garrafa a 130 réis, ditas menores a 
100 réis. 
“Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 317. 
Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
20 réis cada uma. (1850) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
É Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas. (1905) 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINE 
"SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 
ESTE novo estabelecimento encontra-se 
grande sortimento de chapéus de palha 


de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 
sias proprias para chapéus de visita, 


N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 


poem-se á moda chapéus de toda a qualida- 


de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 

- (2219) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão. . 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão.- 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 
Garrafas pequenas proprias para cerveja 


ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


O primeiro barateiro fui eu 
— eaindaosou: | 


EM 


' 
4 


Doce de chila 


ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 


- Apresentou diferentes indicações que lhe pa- 
reciam uteis e convenientes, e por isso esperava 
que serão aceites pelo governo e pela commissão e 
occupou-se mais especialmente de mostrar a neces- 


sidade de se cultivarem os baldios e arborisar as|réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 
margens dos rios, vallas, riachos e ribeiros, o que . 
convinha não só á agricultura, mas á salubridade Quartolas 1 lezas 


publica. | 
O snr. Sampaio por parte da cómissão apre- 
sentou umas rectificações e um additamente ao pa-|. 
recer em discussão. iz 
Disse que o estado das galerias e da camara 
mostrava que a discussão estava exhausta. Não se 


VENDEM-SE em Vila Nova de Gaya, 
” em casa de José Nicolau de Almeida. 
| (793) 


consul n'esta cidade por escripto as recla-|tes remedios teem prestado 4 humanidade en- Lenços de seda de linho e eravatas 

mações que houverem a bem até o dia 26 |ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 

do corrente, ficando entendido que na sua|xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 10, PRAÇA DA BATALHA, 11 

falta não interpõe objecção alguma ao paga-|mente de seu author e por isso ha abatimen-| Onde não se paga nada na entrada, nem na 

ento, ca somma por elle contratado se jul-|to para pharmaceuticos. sahida por ver! 

paê Car -NDA Canenas: a a SR A per RANDE sortimento de qualidades, tama- 
Agp alo o gornen: ás - Cab) G nhos, gostos e côres, nda por atacado 


DO Ab 1 | SCREEN PERSIA PDR = a 
— + — a CÊ? |Medicamentos americanos! « retalho. (2068) 
Leilão ald liquidação | QALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 


Travessa da Trindade n.º 13, por baixo da|h? purificador do sangue. | 


PIANO 


tratava de administrar, mas de estabelecer regras 
para so fazer uma lei de administração. od 


"Petroleo refinado 


A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 


Assembleia Portuense 
- POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 


ENDE-SE um de meza muito bom, ex- 
perimentado, mas com pouco uso, na Re- 


mas que por direito não podiam ser institui- A commissão se não attendeu a tod - Tari E 29: - . 
dos herdeiros senão os filhos dos sobrinhos | postas apresentadas foi porque dá paia o ei rm e e RSA a ey 4, Carmo, Ló; O domingo 26 do corrente e dias seguin-|c intestinos. boleira n.º 7. (760) 
nascidos ou mascituros ao tempo da mor- eo melhorava com a sua adopção. Aceitou as que Fr peai páidre Rar (1918) [AN tes, às 10 e meia da manhã, haverálei-| Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- | 
te de F. ' cos sv s =» | julgou conveniente. l . . lão dos objectos seguintes: um piano de ida utilidade n: lestias d : nX 
t um RD dardo centos ROM rações E dr Aos negociantes de vinh os Pleyel, ovo. uma E poRa de ET! gene- onte Flociá, eimariar: as uad do ho Flor de á ofre 
” frecer em disenssão, « concluiu declarando que Nhe | N/A rua da Reboleira n.º 49, ha pata ven-Ibra, resina, perfumarias c varias. mindezas|lonia pelo seu constante aroma. BRANDRAMS 
ERROR E IS parecia que este parecer devia ser approvado, '* der um sortimento de copos de prova del que se venderão por todo o preço. Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — RUA DE BELLOMONTE 93 
: O sar. ministro das obras publicas apresentou lerystal, lizos e lapidados. (409) (2261) | Porto, E E A (767) (2244) 


- 


English Bank of Rio de Janeiro Lemited 


carrraL susscarpro É. 1,000,000, em 50,000 acções 
pe É. 20 caDA UMA 


Com faculdade de augmentar-se. 
caprraL REALISADO É. 500,000 - 


Sede do Banco, 13, St. Helen's Place, Bishopgate 
Street, Londres, EB. € 


Agencias em Lisboa, Porto, Pernambuco e Bahia 


- 


Saca sobre o Brazile Portugal, e dá cartas de 
credito sobre a America do Sule todas as praças 
da Europa. Encarrega-se da compra e venda de fun- 
dos, de receber dividendos, de negociar e procurar 
letras de cambio e de todos os outros negocios per- 
tencentes ao ramo bancario. 

Recebem-se depositos a juros a prazo fixo, cu- 
jas condições à vista se tratarão. 


Quarto relatorio dos directores do English Bank 
of Rio de Janeiro Limited, e que tem de ser apre- 
sentado aos accionistas na quarta assembleia ge- 
ral ordinaria da Companhia, que ha-de ter lugar no 
dia 29 de maio de 1867. 

- RELATORIO 

Os directores sentem muito prazer em apresen- 
tarem aos accionistas o quadro junto, mostrando o 
Activo e Passivo d'este Banco, e a Conta de ganhos 
e perdas do anno financeiro que terminou em 28 de 
fevereiro proximo passado. 

Os lucros totaes do anno montaram a 4. 79,077 
1s. 10d., dos quaes ha a deduzir o rebate dos ju- 
vos das letras descontadas, todas as despezas da 
Agencia local no Porto até 29 de setembro proximo 

assado, data em que aquelle estabelecimento se 
“fechou, as da Séde, e as da Succursalno Rio de Ja- 
neiro durante todo o anno, ficando É, 52,108 7 s. 
“4 d. como ganho actual do anno 1866-067. 

Em novembro proximo passado pagou-se um 
dividendo por conta a razão de 6 s. por acção, hi. 
vre d'imposto, montando a &. 15,000, é agora 
“propõe-se que se divida uma quantia similhante 

“em 10 de junho que vem, fazendo um dividendo de 
6 p. c. ao anno. Ficará assim um saldode &. 22,108 
78.4 d., que os directores recommendam seja le- 
vado ao fundo de reserva, ascendendo este então 
à soma de £. 45,233 9 s. 6d. já 

Havendo o governo imperial do Brazil dado 

“o geu franco e prompto consentimento às resolu- 
ções especises adoptadas na assembleia geral ex- 
traordinaria de 14 de março de 1866, para o fim 
de mudar o nome da Companhia e dar poderes 
aos directores para fazer alterações no modo de 
gerir os negocios no Rio de Janeiro; effectuou-se 
a troca de nome em 21 de dezembro proximo pas- 
sado eo The Brazilian and Portugueze Dank Li- 
mited, tornou-se English Bank of Rio do Janeiro 
Limited. j 

Tendo-se considerado desejavel estabelecer-se 
uma Suceursal em Pernambuco, o 
rial do Brazil com egual promptidão concedeu a 
permissão necessaria, e o decreto para esse fim foi 
assignado a 9 de fevereiro poa passado. Os 
“arranjos necessarios para a formação d'esta Suc- 
cursal vão presentemente em progresso, e os dire- 
ctores teem toda a esperança de que ella começará 
a funccionar durante o corrente anno. 

Os accionistas muito devem ao snr. John 
Grallop, presidente e aos snrs. Glover e Roberts seus 
collegas na direcção do conselho local, pelo con- 


tinuo bom successo da Suceursal do Rio de Janeiro; 
o seu zelo e prudencia em fiscalisar os negocios 


Deve 


8, 
Quantia levada ao fundo de reser- 
va, segundo a resolução da as- . 
semblea geralem 30 de maio 
o ÍOG6 é cet cer a 18 


Despezas geraes na Séde, na Suc- | 
cursal do Rio de Janeiro, ena 
Agencia local do Porto, incluin- 
do a remuneração dos directo- 
TOS Sissseo OO SS aÃ MT ia 

Quantia paga em dividendo por 
conta pelo semestre findo em 31 


de agosto de 1866 . - 15000 00 

Rebate de juros nas letras e sa- 
ues por vencer. ; 6,388 14 8 
Saldo que passa abaixo ., 37,108 74 
GD e as TOUT 210 


Londres 1.º de maio de 1867. 


Ed 


* George A. H. Holt, 
George T. Brooking,  - 


Directores. 


. 


Agradecimento 


abaixo assignados, 


snr.* D. Albina Amalia Xavier de Moura, 


vem hoje, por este segundo meio, manifes-— 


tar-lhes o seu indelevel reconhecimento.Iguae 
“ p gs . . &. . 
considerações e agradecimentos mui cordial- 


mente dedicam, não só à meza da confraria 
de Nossa Senhora da Purificação do colle- 


gio de S. Lourenço d'esta cidade, mas tam- 


bem ao ill.mº snr. padre Recipes 


“Corte Real, director do collegio de Noss 


- Senhora da Lapa, pelo muito particular e| | 


muito especial favor que lhes dispensaram. 
Porto, 24 de maio de 1867. 

Felia da Fonseca Moura 

Carlos Maria de Paiva Ribeiro 

Antonio da Fonseca Moura. (2278) 


ESTE excellente agente therapeutico, co- 
nhecido ha muitos annos na America do 
“Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
tivos d'aquella parto do mundo, com especia- 
lidade pelas primeiras capacidades medicas 
de Pernambuco, como soberano tonico e de- 
sobstruente em todas as molestias das vis- 


ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc.,| 


foi reduzido a formas medicamentosas as 
mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas,  pilulas, pomadas, oleos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.º 

Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 
dofeita, 11. (2282) 


Na rua dos Inglezes n.º 50 
PRETENDE fallar ao snr. Elizario 
José Riodades,chegado ha pouco do Rio 
de Janeiro. (2286) 


Aula de commercio 


ME THOoDO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 

Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
merciov. 

Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 

Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 

Principia a aula ao escurecer. 

Rua Formoza n.º 419. 

J. R. de Azevedo. 
(460) 


overno impe-|. 


Conta de ganhos e perdas do anno findo em 28 de fevereiro de 1867 


Ep E ; E. s. 
Saldo em 28 de fevereiro, 1866 . 23,125 2 


- 90,579 19 10 


OS b o om agra- 
decidos a todos os ill.mºs e exc.mº! snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar no dia 4 do corren- 
te, na igreja da Santissima Trindade, por 
alma de sua esposa, sogra e cunhada a exc."* 


do Banco teem merecido e recebido os maiores agra- 
decimentos do conselho geral, 
Por mais de uma vez os directores tiveram de 


OSE' Guedes do Nascimento e sua mulher 

D. Margarida Augusta Xavier, do lugar 
chamar a attenção dos accionistas para os peri-|º freguezia de S. Christovão do Douro, jul- 
gos do systema bancario que prevalecia no Bra- gado de Sabrosa, declaram que correndo a 


ail, e elles jul am-se merecedores de algum credito seu requerimento uma acção do capital, de 
por terem sido o instrumento para na gestão de Es 


negocios bancarios introduzir principios mais se- ; ? “E : 
Ei cujos bons effeitos já são apparentes no ca-|28 custas, contra José Martins Ribeiro e sua 


ractér superior do activo deste-Banco, e não podem | mulher D. Cicilia Agusta Xavier do mesmo 
deixar de desenvolver maiores vantagens para 0 | lugar, pelo cartorio do escrivão de direito da 
Se sa a a incão dos | Comarca Araujo; e constando-lhes que estes 

O O saio eroatE ec asião | querem vender todos os bens que actualmen- 


nossos estatutos, deixam o seu cargo n'esta occasião de ; 
são Agora. George A. H. Holt e John Knowles, que|te tem e possuem com o sinistro intento de 
pagamento da divida, fazem isto pu- 


sendo mbos elegiveis se oferecem para reeleição. | fraudar o 
blico por este annuncio para que ninguem com- 


- A assembleia torá de eleger Fiscaes para ser- 

Er AR pre bens alguns dos réos, com pena de serem 

13, St. Helen's Place E. C€., tidos por compradores de má fé e, com o 

15 de maio de 1867. sinistro intento de fraudar o pagamento da 
sobredita divida. (2285) 


pEDHSr ao individuo que hontem às 2 
e meia da tarde foi ao escriptorio da Uti- 
Resumo do activo e apraetro) e da conta de ganhos | lidade Publica trocar tres notas de 505000 


English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 


| e pefdas en 25 de fevereiro de 1897 réis cada uma, e que por engano recebeu 
- - ACTIVO 95000 réis a maior, se sirva mandal-os en- 
£L s. d.|tregar ao thesoureiro da companhia, no dito 

Dinheiro em banqueiros,e em cai- escriptorio. 

— ianipaçã Wo Vga Do 200,804 15 8 Porto, 25 de maio de 1867. (2289) 

Letras a receber, ————— 
e letras descon- MES Young, ensina francez,inglez e tra- 

rias div E ig vao ducção, pratica e grammaticalmente; 

AAttaas S. 115,390 15 3 1497428 4 11 | quanto ao seu methodo podem referir-se à 

———— ——— — — pessoas habilitadas n'essas linguas. 
£&, . 1,6982395 0 1 Residencia, travessa da Picaria n.º 40, 
SERRA RES o] (2284) 

Capital pe do FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' DA 

Authorisado em 50:000 acções de CRUZ, DE AMARANTE 
£&. 20 cada uma,com faculdade de A curadoria fiscal provisoria convida todos 
augmentar-se &. 1,000,000 0 O és os shrs. credores verificados e não veri- 

po Sep SE cr Rá 66) * |ficados a reunirem no Tribunal do Commer- 
or acção. .. 500000 O Ólcio d'esta cidade, pelas 12 horas do dia 5 

Dividas passivas de junho do corrente anno, designado pelo 

Quantia devida em snr. juiz commissario, para continuar a ve- 
are cr E 469433 411 rificação de creditos, deliberar-se sobre o 

Letras a pagar 6 projetto de concordata offerecido pelo falli- 
outras dividas o e mais diligencias legaes. 

RAPRETE EA « OS LTL 6 1,181,610 16 O solicitador—C, F. P. Felgueiras. 

Fundo é de Page vi para nar face (2160) 
a erenças de cambio e para 
Aeon jr mm 23125 2 9) FALLENCIA OLEO ADÃO 

Rebate de juros em letras e sa- ; dh 
ques por vencer. . . + 6,888 14 8 curadoria fiscal convida todos os snrs. 

Ganhos e perdas (conforme nota credores certos e incertos a reunirem 
REURO) Po e cr ga no Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 

cambio de 27 d., como se tem 12 horas do dia 14 de junho do corrente 
feito . .m- Mt qa 37,108 7 4/anno, designado pelo snr. juiz commissario 
ERA ATT? para a verificação de creditos e mais dili- 

Pa as! gencias legaes. 

Dividas passivas Lembra que todos os documentos sobre 
em letras nego- que se basearem as reclamações devem ser 
ciadas £. . 64,418 16 10 sellados, assim como o disposto no artigo 

ZE ART 1204 do Codigo Commercial, Ê 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 


Haver 


(2163) 


FALLENCIA DE AMANDIO TUDE 
BARRETO FEIO 


Far 


d. 
2 


do Commercio os snrs. credores verificados 

afim de se deliberar sobre a venda da quinta 
1 10/da Carreira, à qual não houve lançador nem 
- pela louvação, nem com o abatimento legal, 
pelo que a administração roga a comparencia 
de todos os snrs. credores por si, ou por 
procurador. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(2165) 


79,077 


18 7 4|! do: 

| ne say Cd Vea E LA-dO 

Examinamos os relatorios transmittidos do Rio de forragem a-secco para os cavallos da com- 
Janeiro e do Porto, e os livros e contas de | 
dres, e achamos que o Balanço e a Conta de ga- 


nhos e perdas acima estão correctamente descri- 
ptos em conformidade com elles. 


Eduard Lhyd, 

war 0 , 

John Silva, soh | Quartel 

E ei SU RA maio de 1867.. 

Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 

pera | (2275) 


CO NTR A- ANNU NCIO ERDEU-SE no dia 20 do corrente um 
€ sacco com roupa, entre os Carvalhos e 
1S fornecedores de carnes verdes de Villa |Souto Redondo: quem o achasse e o queira 
Nova de Gaya dos talhos da rua Direita | entregar o pode fazer na travessa da rua de 
n.º9e 11 e15e 17 eum outro talho na estrada |S. João d'esta cidade, a Fonseca & Araujo, 
nova proximo 4 ponte, dão aviso aos seus [ou à José Maria da Fonseca, em Oliveira de 
freguezes que desde o dia 26 corrente em| Azemeis, onde rectberá alviçaras. 
diante continua a carne nos referidos talhos sa | | (2265) 
a ser pelo preço de 200 réis o kilo, da barata, PRECISA-SE de um forneiro para uma 
e 220.réis o kilo da perna ou por cada 459] À padaria, que seja pratico, no seu officio. 
grammas (antigo arratel) da barata 90 réis e| Falla-se na rua do Oálvao n.º 59 a 63. 
pesa re réis a Ps bg de se pe (2249) 
rem lezados no elevado preço porque estão So enTaA GA 4 LL JIN LI TAT 
comprando os gados e pão a susten— RECISA-SE de uma REA Tão que saiba 
tar os preços 'de que deram annuncio n'este portuguez, Spoguspus trance e;myunica & 
jornal. AR as SÃ | (2288) | que tenha as mais habilitações para educar 
ds Ás uma menina nos arrabaldes de Villa Nova 
de Famalicão. 
Falla-se na rua de S. João 111. 


E ” 


26, Praça de Carlos Alberto, 28 


BARROS TORRE É as? (2245) 
CABÁ de receber : | ERDEU-SE um vestidinho de creança 
ÂÃ e receber, um grande sortimento Pp desde a rua de D, Pedro até à rua For- 


de bretanhas de linho que vende a 240 
réis o metro e d'ahi para cima; peitos de 
bretanha de linho de 180 réis para cima; 
lenços de bretanha e cambraia de linho pope- 
lines de linho enfeetadas para vestidos da 
estação de côres muito bonitas e inteiramente 
novas. Continua a ter um bom sortido de 
todas as fazendas proprias do seu estabeleci- 
mento que vende por preços muito baratos, 
assim como um saldo de casacos de panno 
e casimira para senhora a 35000 réis cada 
um. (2281) 


moza; quem o achasse e o queira entregar na 
rua de D, Pedro n.º 90, receberá alviçaras. 
(2263) 


DU”! individuo afiançado com pratica de ar- 
mazem de vinhos e mercearia, ou mes- 
mo para cobrar dividas por fóra, offerece os 
seus serviços agradecendo desde já a toda e 
qualquer pessoa que se digno occupal-o pelo 
motivo de ha muito se achar desarrumado, po- 
dendo deixar carta fechada em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita n.º 15 e 17, com as ini- 
ciaes À, B., indicando o numero ou pessoa 
a quem o individuo se deve dirigir. 
(2262) 


Arrematação 

Nº dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor- 

rente anno, pelas 10 horas da. manhã, 
em casa de Manoel José da Costa Valle,rua 
de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender 
em leilão a quem mais der, sobre o preço 
que no mesmo acto se abrir, se o maior lanço 
convier a seu dono: 3 moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º* 450 
a 466, c mais duas moradas terreas, nas 
trazeiras das mesmas casas, fazendo frente 
para a rua da Murta n,º 157 e 159. Todas 


Companhia ingleza de seguros de vida e contro estas casas formavam um só praso, 0 qual 

seo rtabalécida em 189 foi remido, por isso não tem laudemio, so- 

fogo, estabelecida em 1990. mente pagam 155000 réis de pensão annual 

REU CONTRA FOGO Quem as pretender dirija-se ao dito local 

ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno [o hora que la achará seu dono para receber 

em diante os premios dos seguros an-|9s Janços. (2240) 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto — 

À 90 réis cada baralho 


de réis, teem um desconto de 10 por cento na 
oceasião da pagamento. | QUARTAS de jogar, hoa qualidade; faz-se 
se bs — A. J, Shore & €., abatimento aquem comprar porção, na 
livraria de Jacintho, rua do Almada n.º 134, 


Agentes. | 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) |a segunda loja. (2203) 


a À | 
a Ga 


INSURANCE COMPAN 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


Y 


5345000 reis, e havendo já juros vencidos, fóra | . 


geral no Carmo, Porto, 23 de 


Services maritimes 
| MESSAGERIES IMPÉRIALES 


[Carreira do Brazil e Rio da Prata 
= Sahirá em 28 ou 

29 do corrente para 

Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevideu 
7 e Buenos-Áyres, o pa- 
E cr nie aa > ação quete fráricos — ER 
TREÍ ADURE. - 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomafem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F..Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 


GYMINASIO  SCHMITZ 

| os os QUERO o 

“ALLEMÃO. INGLEZ. FRANCEZ É PORTUGUEZ 
Fim da Torrinha, rua da Paz 


ENSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 
sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. (1156) 


Rua do Bomjardim n.º 541 

CHASE patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 

manhã até às 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. 

Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja clogio em bocca propria. Appellamos para 


a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 
Porto, 28 de março de 1867. 


Em lugar do va- 
por—FLAMSTEED—. 
que se esperava em 6 

e punho, e só para a 
Bahia e Rio de Janei- 
RE SÉE 171 no 10, sahirá depois de 
pouca demora em Lisboa o paquete inglez—IRON- 
SIDES —, de 691 tonelladas, commandante S, Le- 
cky, que se espera de Liverpool, de 30 a 31 do cor- 
rente. 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros = 1.º e 3.º camaras. 

ara carga ou passageiros tracta-se na agenci 
rua dos Ingleses, 23, Le andar. A: 
Previnem-se os surs. carregadores que a carga 


O director, 
Gaspar Borges Avellar. 


(1321) deve estar prompta no dia 30 de maio, e cada 

GEES SO 7 E RT Ir (DRA pe pe o io apr mapa ion gp Ra Lat afim porto que se destina. 

NOVO ESTABELECIMENTO 4d sed o 
ú (2249) 
CONGOSTAS N.º 1 Abatimento do preço das 
JUNTO Á FONTE passagens 
POR GROSSO E A RETALHO Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


VINHOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel-—Carcavellos — Xerez — Cham- 
pagne—Cognac—(tenebra—Licores— Vinagres—Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez —Bolachas inglezas — Agua de Soda-—etc.,etc., etc. Preços fixos. (1845) 


- BOLOS D! ARMENIA O 


VIAGEM EM 12 HORAS 


O vapor—LISBOA 
—gapitão Silva, sahirá 
sabbado 25 de maio, às 
3 horas da tarde. 


e... “ 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 


qa ua 8 pd aa “um 
. 


DO Seda o cs AS O > - Ag De Ra uia pnharmacia, pisrddpa com sta eae 4 mares Se mic 
* e E RE E : Cidade de Paris, Rrofessor de iina e Bota- A : 
| IB r GH [ A EB F R T! clik, nr dda dé Cartas Medalhas e Recompen- Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
ova E oe e ta mol ro peer Dm Ss nacionaes, etc., etc. passagens sem comida os seguintes: | : 
- Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal ; he hum re- 1º classe........ecesess «e 38000 réis. 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas E regado RS 8, AS 00000 28000 » 
de ambos sexos, fluxos recentes Ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 49, DO Cipa sos LET CEPA 18000 » 


Seguros em fazendas a meio p. c. 

“>  emouroagdoitavos p. c. 

Agentes A. Miller & C.", rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (2271) 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n,º 77. (5648) 


CHAPELARIA A VAPOR | 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


q 


ERR it get estabelecimento acaba de receber de França mais uma machi- 
na que já se acha ligada às ontras, por conseguinte já póde apromptar amnnalmente 
80:000 chapéus. Se alguem duvidar desta verdade póde vir examinar o estabeleci- 
mento, que está sempre franco à todas as pessoas que o desejarem visitar, 
O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços são baratissimos. ia 
“Incumbindo-se de apromptar foda e qualquer receita tanto para a cidade como 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, tan- 
to naciondes como estrangeiros, os quaes vende por preços muito commodos. 
NS. Neste esta elecimento se compram pel es de coelho e lebre. 


Era, Dq tese 8 ; 
tr E = sh é E t.« 
| ATTENÇÃO | Lisboa cn ÕE 
PARA EITA | | af hiato — NOVO VIAJANTE , | CEE 
Ná rua de Cedofeita n.º 22 e 24, traspas- sahirá com muita brevidade: quem 
sa-se uma casa muito propria para ne- é guiar carregar dirija-se a Daniel & 
gocio, pois tem uma excellente armação toda rmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
nova. lixistem tambem na mesma casa um ado) 
bom sortimento de fazendas todas da ultima 


Liverpool 
ad O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá sabbado 26 do cor- 
rente, ás 6 horas da 


ESPE a manhã. 
Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 13. (2107) 


Liverpool 
ERA CASTIDFAN E cap 


tão Geo. Beall, espera- 
se com brevidade. 


É 


Consignatarios amiço Filho & Silva, a 


egos ! 
F. 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 


a Reboleira n.º 49. (2151) 
Dublin e Glasgow 


o  Ovapor inglez— 
és ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
= pé E asa toda à brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


e (2146) 
Hull 


(786) 


AVISO. 


moda, que se dão com algum praso a quem VIA CADIX 
der garantia suficiente. | RIO DE JANEIRO A sahir nos principios de maio, a 
Tracta-se na mesma casa com o actual A barea—AMELIA —, acha-se EN eseoma ingleza-—VUL 7AN— capitão 
A O ACKCL, 


R ; No rompta de cargae a seguir viagem. 
locatario, ou com os snrs. Lima & Grillo na Ripa-so por isso aos Ens. passa- 


Consignatarios Alex. Miller & €.º, 


com. 
Albe 


praça de D. Pedro. (2269) A  geiros para que apresentem seus pas-| rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
Ana vo DD DD II | saportes e realisem suas passagens no escriptorio do (1290) 
Officina, e armazem de caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
Ta pçs BA pri us (148) Hamburgo 
— Móveis Rio de Janeiro | — A escuna T80 eza—FORTU- 
DE : NATO-—, enpitão Danker, sahe com 


Amtonio L. Encarnação 
219—ALMADA—219 
- GLRANDE sortimento de 
* moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis. garantidos. 
Recebe-se toda e qualque 
- encommenda de moveis para 
fazer na sua officina, para 0 
<A que tem os melhores marce- 
neiros do Porto. | | 44% 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
(2135) 


Para liquidar 
FINHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a pretos muito fayoraveis des- 
de 145000 até 208000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Especialidade em serzidos 
E ensino de corte para traje de senhoras 
RUUA-SE n'esta cidade um hespanhol que 

tem a honra de offerecer-se para dar li- 
ções em casa de quem se dignar favorecel-o. 


Rua do Laranjal n.º 167. (2076). 


AVISO 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos, 
. (428) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Pernambuco . 
e — OQ brigue— UNIAO— acha-se 
prompto à seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 

ERES favor de apresentar os conhecimen- 
tos € aos snrs, passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


Maranhão 

“+ Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e io para os quaes 
RR... tem excellentes commodos, tracta-se 
Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
rto n.º 132. (1373) 


no argo de 8. 


A galera NOVA FAMA 2.º, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
Bt n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para osde proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


, | (8957) 
we. ; e (Pa |: 10 «q 

Rio de Janeiro 
| A barca—FLOR DA FE 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 

E mendavel pelo bom tractamento, bias 

commodos e grande capacidade que tem para 
enrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Reccbe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra-. 
qa de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ão principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


Rio de Janeiro 


A barea — 8. MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro José da Roza, sahe 
com muita brevidade. 

Cr PR Para carga e passageiros trata- 
ge no escriptorio de Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (2990) 


Rio de Janeiro 


A galera—NOVA AMISADE— 
EN vai sahir com muita brevidade. Este 
Eta)» excellente navio torna-se recommen- 
a davel pelo bom tractamento e-bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janciro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €., praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11 (1653) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
fo. Rats A sahir com muita brevidade q 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 


gem,para o que tem excellentes com- 
tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 


modos e bom 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. . 
Tem beliches para os passageiros de prôa. | 
| (1852) 


À e 
Bahia 
A barca—MAÁRIA & AMELTA 
— a Sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta, Para 
o resto e para passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


n.º 77. (1929) 
- A barea—UNIÃO—, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Poa 
João Novo n.º 2. (1946) 


muita brevidade por ter a maior par- 


Es te da carg mpta.. 
— Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
49. - EP (2147) 
Quebec & Montreal 
7a “O patacho EA car o 
am 1.º—capitão Antonio José Rodrigues 

; sahe impreterivelmente até o dia 25 
fc» do corrente mez; por isso os snrs, 
carregadores terão a bondade de mandar suas fa- 
zendas e vinhos para bordo quanto antes. 
-  Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de S, Miguel n.º 47,assim como com 
o snr. Carlos Coverley, rãa da Reboleira, 49, 

de (1884) 


Plymouth & Londres 


A escuna dinamarqueza—THOR, 
- capitão J. J. Bodkei, sahe com 
brevidade e já se acha prompta para 
receber carga. | (2148) 
Londres 
— Obrigueinglez—EXCELSIOR—, 
de 200 toneladas, classificado em 
a»? Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
Bio  sahe com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. - 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 


muita brevidade. a (2149). 
Leith . 


A escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
e vinhos. | (2150 
carga tracta-se com o consignatario 


Para 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


rue sueco — JOHNNY — capitão F. 
Epp lert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. = e 

—- (1807) 


C. J. Schneider. 
“Havre 
Sahirá no fim do corrente mez o 
patacho portugnez — SALAMAN- 
RA-—capitão Lima. 
| pe Recebe carga em transito para 
Antuerpia, Rotter 
— e Hamburgo 
A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. : 
Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C.s. (2202) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


.- 


